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Liberdade de iuiprouHu 

N.I ststia da camsra tcmpoisiig, Js 22 du mez pro- 
ximo findo, ileu-se um impoitinte dt btte an enlrat im 

i]i:CUisilo o pipftcli) aprrsenltdu em 1815 ceilringindo 
■ librrdsdi^ de imprensa. 

A'prDpoíiio dn um rrqucrimcDlu sprasenlado piMu 
di'putudtf dr. Jate CaLruou, ptjdindu qu", Bondü adiada 
a dücuealo, liiagBpnviadu aqunllc projucto h comm^i- 
>àu de justiça rriminal para aiiipjial-o, oi depulaJna 
libeiaeifepiaiiuiic aram bnlhanleinvrile «mdrtiisada 
unica hburdadt JR tjiiu (".'vt^nlura ffnismua ni> llrazM 
a cunlia i]UBlc|uer liniilnçiu <)ue Ihu i[u<'ÍTsin ini| i)r. 

A iriuuiia iibeial na enniura am u Irnnca a nubio 
attitude que luuiuu oes^a ciicumilaiicia, ilemunsda por 
mudo iriefrtgatel que tila ali e;lí cunsliluida u guaida 
dai libeidadeg publicas. 

Aoi peisimislaí que a|>rPgoani emphalicameiíte Dio 
podarem os tiberars fazer cousa alguma no parlamen- 
lu cui prol doü iiiloieiEcj pupulaiva, i tlei^coúios u dig- 
no e merituiio proctdimenia ilaijuulla respeilaiel pha- 
\tiiliv, eleiaado a lemivel bsneira da lerdadt'. piton- 
teada com tumma eloi]ufinc:a, contra oa doívairaduí 

inienloi d<.< qua ptocuiam impedir a livte mauileülaçla 
do ppOEBUJtalO. 

i\>Si ciitiii um doi organii da imprenis bioiüeiia, 

potiuguBii iis occupcmoa um lugar aiaai modailii, 
iiiu podamui deixar da appliudir o generoio eilm^. 
dui illutliei propugnadorci da idéa liburti ']u« di'len- 
d«udu-l leraalaram ■ aua auloriaadi TOl no auguito 
leciniud* t«pie>eol*cJto Daclooal. 

UtJirjaramoi teptoduiir at eiproiiTai a coaiiDCfo- 
lai paltiraa de todui o* oradordi liberaea. m*i uio o 
podendo laiar ■ tiita do aipaço de que podamoi dia< 
pd^ ad IranicreTsiamoa o magaillca diKurto do ir. 
cunaelheiío Aftuuio Celio, o qual uiaÍ!i deaeoTolTidi* 
uiaute occupou-ie do aisunijitu em qiieiljo. 

I'ara Bi>« bbllu luiproilii) do illuilre tiibuau innoca 
mo* a iiiensia dos noMoi leitor**. 

O Hr. Affunso t^lso;—Sr. pr«iidenls, mn pa- 
tecu qua o riquerimeniu do nubra deputado pur Ninai 
Geiaea  é para que o projcclu em diacuaaio li k com- 
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HoUAiici ron 

Tarrago y HaleoB 

CAPITULO CIV 

Em qai appartct um   inconveaitati nu reãlilafão 
<U uni plana 

Era n'uini deiaai tardei em que o tol ealá coberto 
por um neToeiro cit'giaoia qua pareça tlngit-o do cilr 
plumboa. 

U loi, ji agiioliante, eitorcaii-aa em Tomtier eiloi 
•aporei, que lomdhavam immea'ai maduiiai, e apu- 
Das coDieguia mundal-oi de um clatlu a*ermelhido, 
cairpgado e lombriu, cuji» rellciai daiam um coluiidü 
aiiiguiBsu a ludoí o> ediUeioi de Villadolid. 

U Hiiuerga parecia um raa o da lugo ; ai moatinhai 
loegiquai lemelliararu rolcdei mniu chammi-JaDlei ; ai 
Inrrvi datam arei de giganlei cobertos de capacBtei da 
ferro candente. 

Í)a uma deitai torrei   lahii uma  harmonia metálica 
• luuebra... Ui leui linui tangiam a aefuaio). 

Era no cuDiento dai Airepeudidai. 
Nenhiia rumor, «tím dutle lom dotarotu, perturba- 

ra a traoqutUidade da aibre pa>a({lo, 
A bdia repaptíDt, Irauia mii ardente, traoimlttla 

•quelle* notaa lugubrsa comu uutiut laiitm gemidui 
que percorrian o Hpaf*, ou como DUtta* laoia* nra- 
f &ei que lubiam *o ceu. 

Houcd lantpo depoii coatfM a tfabrar o'oulra rgrrja 
dittani*. 

[)■ habllaulas ét Valladoiid pcrgunlataa una api 
outroa por qu«m eram aquallei dobiea ■ nlngiiein aou-, 
be rei ponder. 

Entretanto o* linoii eontlaaa<am a agftir-i« ei» 
compaiao talidteo. Sto Uo Iriítri oi dchoa quo not 
traiam 1 Benana o terino 4* earrvira neita mundo t 
Que ittaiitçbtt Mordam o* humanidade eatregus ao 
turblIliÉo doa praMrw, quando ouia o aom doa btoniea 
íunibrea I 

Vifam eitai tcQeiõei que ■iialiaram rejieatínamente 
deii bTttuni cüidfdoiamente ambu^doí em leui man- 
loi, qa« M dirigiim p"' una dai luaa mia proximal 
do convento dii Arcpeodidai. 

— Nto M*ia t «ylo dobrando, diiie om dellel ear* 
OKU enbo{>d<> cuLpanbalro. 

— Signal errto A qu* nirraa (IgoMa. reipondeu o 
Dutro e>. m un tat laliu* (rio qua Mo daiioit   de  üD' 

missão de   juiliça   allm  de   emcodal'O ou additil-o 
como jiilHar  mais ci H^i'iiifnle. 

10 ir. presideiiie fní sigaul afílnnnivo.] 
Ui'cidiUumi'nLi',  ,r.   tiesidimle,  t>nponlio-Die ao ro- 

quiTimpiiio drj iubri- di'puliili).,. 
ü ar. MAHTI.VIIO CAMPIí.S ; —Apoiado. 
O fr, AffoNSii CELSU; —... cumu me oppoiia *o 

priijeclo ?H li tequeriiupiilo nSo (pparecosse. 
l.iiWnilo quf surgindo nesla cisa a id«a de limitar- 

te, dequulqui.>r fdrma, a litre inanifeiltçSo do penm- 
mrntu por meio da impionsa, fíja idãa dcvn ter 
immidiüiBmenlo   c.ndi'mnidj,    tejuitada   in  límine. 
(-ipoiOifilS.) ., 

11 sr. JOSé CAI.IIOH :-Tr«la-!'B do cohiblr abusoa. 
O tr. AfFiíSso ClLSO-li' sabidi), ir. prBiid.^nle, que 

í5 medidas ii;ndoiili;s a lirnilnr n libmdadu di iiupreníí, 
"u a ruyiil.ii o B''ii ereiciciu, sèoilH;duas ordens; 
pri-vpnlivní ou rc'iiieisivat^ 

Ü sr. SIARTINHO CAJIPOS: — Ddj prfvpntitai, üdus 
niH accuda, trelizmeniu a iiiií,-a conitiluicün oâo o por- 
uiillu. 

O sr. AffL.Nso CELSJ : — As medidas preienltias sflo 
moilu rnsia oüioiai quo as reprtssivai, e fulizmeolo o 
piigrcii) „tto as cuniéiii. 

. . ninas i-onl£m, purquarito trata Dpenm da adop- 
tar providencias, <|ue á primiiiia viata parecem aceitá- 
veis, Icndenles como lio & acnbar com GS^a clasio do 
Èfoiu da imprensa ou capangas da pouna, quo Ijiem 
piollisfiü de lomar a si a rospuinabilidade da viogancas 
ou ndios albPius. 

Maa, repito, d'.'sde qui» PSIH projecto cnnlím uma 
limitaçâü (|ua|.jupr ao «leiclcio da libeidado da impren- 
sa C1I o impiignu com todas as ininbaa fiirca!. (,ljioia- 
ií"s). li nir) suppoidia i. eic, nvm ma (içam ua no- 
bres C"llpgi3 que me ouvem a injustiça de crer que 
assim prucedu por os^iritu de oppnsiçío nystemática. 

O sr. JosK CALMO» : — Herdoe-me v. eic ,   maa ha 
conlradir^ãii em HIM palavras, 

U -r. AFKONSO CEL'O; - V. eic. dirá cm quo. 
Osr. JOSé tiLiiON :>-V.   eic. diz que   o   projecto 

teude D actbar cum- abuius; ora v. eic. uãu ha du de- 
fendrr abusos. 

O sr. AfPONso CELSO: —A' primeira vista appnrpce 
UNia idâi acBilavel a du prijt-tto, di«ie eu, mai eu 
mostrarei que nlo é. Onde a cuDlradirçSu í 

Kitou lunga de pen>ar, que o vordad<^iin papel d.i 
muniria oetli casa tvja aquelle, que hootem tece a 
bondado de insinuar-nos o illuiliu i'. mlaislio da 
agricultura. 

Para que o gofrnu e a maioria tiv.upm o direito da 
exigir que odi liberaei aquiassumisscmus pssa attitude, 
que pur «ia de regra a^iumeni os partidul di Ingla- 
terra, donde tem para u quo mtt íóia do puder a de- 
nominação de eppusiçào dt Sua Magtaiade, aeria mii- 
tT, que 01 nuisoa habitua politico! lo paulBilem petm 
daquelle paiz. 

O If. MARTINHO CAMPOíI:—K que Sua Mjgeitide 
fosse tau.bem da oppusiçío. 

O ir. APFONSO CELSO:—K que Sua Mageatade e n 
seu governo nus tratasse como ide ser tratada a oppo- 
lif jo iogleza. 

Ura, T. Gxc. sabe quo o leu partido pusiua uma eipe- 

Fresiionar ú pr 
~f.f Dl4 me 

Arrrp^nihdn. 
— Eitaa* rtna 

•Micdiae que aal 
— O* (iMa «BI 

na qa* Dto ba 
— Mob«,Bto 

ao coBiaaio daa frairaa 

r (rpflew o M(Ud« eon cerU 
r^nnir. 

\ao, 9 PM aqoi parcca- 

í;».'. - nw 

E ia dai u pnm' iro passo nesta dirccçio, quiado o 
piimviro quo fsllâia o delete. 

— M,iis tranquillidadf, iPnhor. 
— I)'ixao-mp. d. JoAi. A surte empenhou-!C nm 

lombar d» num, o eu i ii>i>i'ii)iei-ma em curier atrai 
deasa malfadada >orl». 

— Mas leparae qua é dia a : Ja, e [UQ tdi loli muito 
conhecido. 

— Nún impoita. ViiU bim embuçado, 
— Nio taiilo quH nlo roi puaiam conhecer. K Di 

terdade que nAi> deixará de di'sperlar grandemenio a 
allenç o doa senburaa tiiinhat du Vulladulid a preien- 
ça du piiiicipo du Ailuiiai diifarçado com o carapuço 
de uui plpb*!u aasim c-'mo a du bcu digaiiaimu couse- 
Iheiru o maiquei de Villeoa, 

— Silencio... 
— [Vinguem noi oute, lonh >r; a rua eatá deserta, 
íi aaiim era na verdada, tlaliii dois   celebrva  perio- 

oagi'ni dl nu»a hi^ituiia, que damoi a conhecer nu 
pr'ionte dialogo, ach.itaiusn gruleicamente diifjiça- 
dui iiB rua solitária ondii "s acab.imoi du Oncoolrar. 

O príncipe trazia nm trajo um tanto luiuoi'i, e que 
aptesenlaca esses rúitKS prolongados quo cuoitiluiam 
■ H' gancia da fpnca. linha na cabeça um grande bar- 
rete du velludu negro, cuja pluma, quebradj dtt propu- 
lilo, CAli-lhe como um chorío lobre o rustic e etitata 
dvsts mudu sor facilmentn cuob^cidu O manl» nccul- 
laia-lhe o corpo e cobria-lhe a melada da Ura, como a 
pluma lhe cobria a outra melade. 

O marquei de Villena irijiiia uma ampla gabardine 
que lhe chpgita aoa toiuuieloi; cubria-lhe a cabeça 
um carapuço, eentie eite e o onduloao traj i que o 
enrnltia, cingia um manto quo negligente me o to lhe 
linha cahir lobre o hombro esquerdo. 

Inútil 6 pbierrir que o carapuço a o manto do mar- 
qua filiam ai tezes da pluma e du lebufo do príncipe. 

Pixloi em campanbi eilei doti heroaa de >im modo 
Uo tdta docommum, nto hatia duTÍda que trataram 
de Ipiar á realiziCto alguma tifinha dai que tinham 
por cotiun.0 rraliiar. 

Seguindo poli o curio da leu dialogo, laltai que 
poKimoi miefrir da terdade oi noiíoi leitoras, o qug 
ot» cooiegultiamoi com uma poada daienpçlo. 

pepoii da olharem por um momento para ai doai 
eilremidadai d( rof a de piaiaiem tatlitc ft laoallat, 
dia se o príncipe : 

— Jtarquei, teJo-Toa mail prudente <to que en oa- 
trai (,ccaii6ei t 

— (Ju« quer Toiaa alteia... 
— Suppr>mi o triumento. 
— Hoito bem ; empenhaitei-Tc* em >ir an cotiteala 

dai .*riepP0dida(... faia queT 
— Para ler d  llealiii. 
— ("or onde t Enlraremoa na egieja a dabi oto po- 

derimo* (.aaur. 
— Quem labe T A'fumi parla eatiMbarla, algum 

iicrliite lodiicieto... Oh I ba tantoi milui 1... 
— A paiilo enl"uqu«te-'oi. Suppondo qaapo4«f-' 

saiteifliar oo cdD>euio. luccedm* qaa aa freiraa to* { 
daicofaririaro; qu* priucip^arian a KtiUi; pociaa» oi* 

cU da imA, que a^taba de um modo irreiisliTel o nel 
dl bfllanç||)olitlw, ou por outra, a that» da abobada 
cunstiiuclBal. 

Oir. TfcqíBiLoOiíOBi:—Para   nlo dizer a gatda. 
Osr. AFONSO ULSOi-.Ndííomoioaenueitadoi. 
O (t, MâaiiNiiO Uiirot:~ Vetdadaitoa chriílioi da 

Turquia. .,       ., 
ü sr. Apamq Çiiso !-Ainda áiilm, porém, decla- 

ro que iiiMÇilJiepoito i combater qualquer tdéa que 
me P«r.'CjlSí,Srr\e.couTeniB»ie, porquo parla do oo- 
terno ou iHiTiV.^i'ftiiOfiii'o'qite'^irWDiatrt 6 efin.- 
currer com u meu píquenu couiingenlB para aperfei- 
çoar us seus actos. 

Isto nâo. O que eu puder faier neiso senlido, n in- 
lehzmunlo rPCfinheçn que seiÂ muito poucu, guatdo-n 
para quando os m.'us amigo» g.intrnarKui, se viíer aiú 
li, p.irque jé mn teu sputindo >'elha o tpnhoqua<i per- 
didu a o.-pBrai>ta de que nos cniba aiRuma piírcella de 
puder, salto ,s as ciicumstancias teiu.aiem muilo 
nii>i3, purquB eiiiào spíS oeca.iÈj dülliiichama.em 
[Apiiiadtli dii oppiiíicá'1 ) 

Quando surgir alguma dilTIculdade graúdo cniao se- 
fflo lüHibradui us l.buiaes, purquo sdmento SPítem is 
vccaiiõ,!» duapiiju, imqui 5 ja pr, ciio ex^git du puii 
novüj lacrillcioa, o, puilant", impopularÍ!at«m-íe 
bata i a ip^rj  nu Itiazil.  (ApuiaJos Ja o^posítão.) 

Mas, d'lia eu, nio roíubalo o projecto por Oípiíito 
do uppuiiçào ; tpr.hü a eate respeito opiotões aísoQladas 
«antigas, como vuu provara t. eic. 

Em ISiia aliudindo aos abusos da Imprensa, ou me 
expiiiiiia lio seguintu modo, com referencia a uma BC- 
cussçflo inJH'td quo mo IJra feita. 

1 Nunca me dtfendi, num consenti que maus amigos 
o lliesaea), porquo so «c-jlu o respeito a impn^nsa séria, 
como uma das mais bull.is instilui;ijes dos poiua litres, 
como uma elTlcii garantia nu syslem» repiptentatiio ; 
se, homem do di-r --.^i., apresso-me a aceitar lula 
franca B Ipal, duti-ii .u.ijj-mu dai accuiações >ijudas e 
decentes qu", porvautura, me tãu dirigidas, d.^spreio 
as insinuaçõus o caluinnias da imprensa annnyma, e 
nau me locommodo com ai diatribaa de que ella le 
faz érbo. 

t Nunca me defendi, o a camaca terá quo o podia 
fazsf cura vantagem, da modu a usmagar a accusaçio, 
purque entendo que a bem de lodna mia, a bem do paiz 
é mitler moriliaar a imprensa. {Afuiios opaiadm ) 

• £ mialer moraliial.a, lenhurus, nlo pelo empreu» 
do medidas Cücrcilivaa, uu de roptesaío, que eu nio 
admillo em lal matéria, mii deiíando-lhe ioleira e 
plana liberdade, 

• Üo próprio excesso do mal tiri o remédio (opoío- 
*)»): • reacçio I» operará naturalmente, doido que 
o> que abusam d» tâu magnillca inatilulçáo se conven- 
cerem du quo eii'»bu-u, eite empn'go illegliimo do 
tuü podproío eleuicDto não lh"i aprotpita. e oem ao 
menus sorte para tirar aos quo deliu làu tieiímaa a cal- 
ma c a Iraiiquillidade, nem ao menoi acne para abri- 
gal-OH a umi jubtillcaçio. (l/uilos apriiad<is.) 

« ílunca mo detundi, porpie enlunJu quo uma das 
qualidad>'i indispeii-ateii au homem pub ico é lir força 
do animo hüstaiilp, para caminhar diruito ao seu fim, 
e esperar que a lerdide appareça por li, ou que re lho 

1 ffereça occililo para juiliScai-ie de tocar no limo que 
fls paiiCes panidariaa letolttm multai teiet, obMinin- 
do coDKelle ftio grande ri a^lradouto dai fociid(.,!i s 
^odernas, denominado - imprensa— I (Jíufioa opuiu- 

Como pensava entlo cu ppnso aiiida hoje. 
■   Entendo  uuo   contra  ci abona da Imprensa ha nm 
umcocorrecllto, éa própria implanta: ella é o aoti- 
dcito de il mesma. {Apoiados.] 
-—"'^'- ^''"-■.:-í^oed^^^jj^a^ 

iinciooaei 

çio. eeolioa lusia  atentuta Ioin«t-ie-hio eicanda- 
luia. 
~ Oh 1 t..nd-'s raiSo, reJirguiu o principo. O tosso 

ultimo iilatio falhou de um modn eilronlus'i ; o meu 
litalappnnceu no*amenlB como um ph.mlasma que 
■ utgisiB do iiifoino o eallie a pomo de ler av.a-siuado 
Feliiroente II conde o-ti em lugar ipguro e td sahiri 
lara faior o papel que fm d. AHaro de Lona... Aiiura 
llcu litre. 

- ^eale caso para que so hlo du precipitar oa acon- 
tecimentui o ai tculilitas ! 

— Porque dcieji aguia mais dj que nunca o amiir 
de iJpalrií. Estou aucioiu por cjhic a seui pés como 
um deigiaçgdo para vGr su a anleiuucum as minhas la- 
grimas D ui meus suspiros. 

— V.' uma laciica singular eiaa quo   ids 
adoptar. 

— ti que, a nlo approtaea ! 
— Uu mudo nenhum. 
— Entiu o que ontundeii que se dota fai^r T 
— O que r>2 um h'lmom e nlo uma ctoança. 
-* kiplicat->ui, 
— K' iniilil, lenhiir, p >ls qnu IPíH m tosso roíto loe 

alo leiíclooaes seguir ui m^ui cmselhoi, 
— Sempre Icem daJo maus resullad.ii. 
— E tenhii puaculpa djquehaji rivaei que poi- 

auam a habilidade do TOI appirecer noi mumeoloi 
maia criticas t 

—■Sim, porque me tínheis dito quiiocondede 
randa eitata em Piedrahila. 

— K o que quereis prorar-me com iian T 
— (Jus em lugar du e-lar neiíe pomo, lite o dea- 

goito de o encontrar no loiío fimuio caiiello, como se 
o hauteiieii contiJado para a fjnçij que ia lenclJna- 
ra repreianUr. 

ítg,i(^ícemVm-WDt«W*»tí-H,,u.«„,eu.o, ocnnnm 
mal vddfl fazer ; a .ccosaçio caho por si; mas ie accusa 
com roíau a terdado. entio fai ao paii um grande ba- 
nellciü. prfisls-lhe um tí.tiço e cumpre nio lú applau- 
dil-a. como di-iiat-Ilio phna liberdade cera desemoe- 
ohsi ci.|np|p'nme(i(,i rua nuble missèo, 

Osr, MABTJNJIOCAMPOS:—Esta é uma eereia aus 
pípcisa ter f-par«rta d.. Estado. 

ü sr, AFíONSOCELSO:—liu oio cusheço, sr. piesi- 
denle, nada do mais judicioso o lensato a esle rospeiíu 
il" que algumas pal.inas pn loridas pelo general Jark. 
son. piesidi'iilo doa l(aladoa-Unid«s. 

Eslava elle um dia oo seu psbmme. quando BÜ rn- 
tíou um minisirii. muito incoromodado o affliclo iiut 
grandes íCCUFOçòIS que lhe tinha feito cprto jornal a 
qoei.uu-se amargamenln. O presidente reípoodeu-lhe 
" *■ ^"' '■^ *'"' ""Çu d* jurnaes que está aobra a 
mesa? H^gue o^om deli,.,, abra-oelogo, na primeira 
coumna, no primeiro artigo ha do encontrar miii in- 
!uienciaa, mais injustiças cuoira a minha peiíoa d,. 
qun ludo quanlolse tem OíCilpto crjnlra t eic Fn- 
trrtaoto nao deiio de fumar tranquillamento o meu 
cchimbo, C"mo e^lou fumando, o opm de coniinoar ■ 
exercer »s (oucçüoi de presidente doa Esladoi-Unidoa 
em quanto isso me fijr poimiltidu por (oi. s 

Esta 6 a norm,i do proceder du todo o homem de 
juiiun [Pipeitoda impieoaa. qua te detia e se desman- 
da.  (Jpoiados.) Miíuiou 

Sei, !f presidente, que « clasao doa ítiioide/erro é 
uma clasfBdespteiivol. com o quaj conviria acabar 
purque nadafia mai. repugnante do que aaaumiralguem 
a responsabilidade de odius que nlo lhe perloncom. 
íjei quo SB tem «bus-do da imprens;, entre od» e B»i 
iiileliiiuenle, po. experieiijíis própria, quanto doem as 
suas iniustiças, p,„qiie ,1H||SS Ipnho sido «iclima 

Maa. qualéa initiluiçioem que laei abuso» se nio 
dCm. taea vícios nâo e.iitam 7 Poia o pn.piio direito 
levado a certo loxlremo nio degenera, e nâo se torna 
condemnavolt Suniiíium ;Uí, sumnin injuria 

Nâo ha principio por mais santo, rio ha virlude por 
mail respeitável que lenda aoeiceitu nioie torno Ha. 
na de censura. " 

Por consequência, do fado do se ler abusado da li- 
berdade do imprenia nâo lo couolue  qua apj^ preciso 

O Sr. JnsE'CADIOH :-Proponha a revogação do art. 
>dü código criminal. " ^ 

O sr.HAiiTiNiio CAUPOS :- Náo pdde faiel-o, porque 
achs a diipnsiçio bua. i-v.^un 

Creio, sr. presidente, e vou responder o aparto do 
nobre deputado que a legislação que temos  sobre im- 

iHi- 

0 marquei da Villeoa devorou com a lui Iranquilli- 
dada de eilatua a Ironia do príncipe. 

.- Bum labelt, lanhor, disse a;ia no tom maíi gti. 
aaJ que lho foi p.>Mi>el achar, qna a Iniulligencta 
hu-naua nlo pdde ulirapjtiai os limites do porvir, nem 
conter eaia (orça rtifaUnou qua dl origem ao» acaaoi. 
Parece que uiu eieicilo de ciauilidad'i se preparou 
cuplra túi, da mudo que noi aomentüS em que eilaei 
qusii • atlingii a leih-açãi dus voiini desejos, tem 
uma eomo bala aah^da pela bocra do uma bombarda • 
deilioe lud 1 o qoa le |ei. |.iu nio é culpa da oiogu-n. 
Qua maia iradia fuer d.> que lli na ultima tenlaliva T 
UBiumeneuütiloemCiuaid-KealquB por pouco nio 
lhe camurrei o narii e lhe quebrei uma eoitella ; en- 
sinei um csvallo a andar quatro leguai em quaienta 
mmuloi; Ui-voi pieteole de um ctuelta cujas portal 
le abriam a «s ferhnam x-m auiilio d- |pe.:uj alguma 
»d para que postuisseii i asaii lirmosa dama da Cai- 
ti-lta ; B atinai Úi com qu« fiia dim' moulasse n) ca- 
lallo e f.jiiB trinspiiiida para a rainha trlaleia. 

— E»u-u laliiteiia com ttio,  redarntu  o  pnatlp* 
batendo com o ti no chia am signal de inipaei*<iria ■ 
mas apaiai dos toaioi graide* •>torço* ••■ por kaa 
alcaBcei a aiii pequena vaatigem. 

. — Por ItM iite a honra de voi adtirtir qua   nlo am 
>BBBriUr;pocta«(,baiidavemai   precipitar. O coMt lá Oto  NU  BO casa  da 

r •""íi."""!'» ; acudrna mu.a jMla : tenaia qua vot taxar da pbaDtaama CO<DO ali aiul. Do qoa laabo ogv"  , 
:íf, 'í * '•^'^ **" "^ WW"^ 0 ilieo d. «» b<»,^. I d« dapraíaada-a q». ^ ^ o'a^ ^^ bfUwlaa [ 

gualdida por um carcereiro mais duro que um rocho 
do. O tribunal bem depresia o entregarí ao verdugo 
o por conieguinlo reila-noi d. Uealriz. 

— Sim, m.is que ae acha encerrada u'um conveoto 
da  Arrependidas. 

— D'puis arharemoj o meio de a tirar de U 
— (Jiiandu T 
— I.so nio í fácil diíer, ledarguiu o corletao anco- 

inend'i os hombros. 
— Mai eu Kâo poiso eiporar, replicou o príncipe bi- 

lendo com o pé pela leguodi lei. Vamoi ao convento 
quaoioanles. 

dübíando*!'"'' ' ''*" ""' ■"" •''"^"* P"' l"*"" "'•'> 
— Terei ao meooa o consolo de eitar proximo delia. 

Que me impurla o mala T 
O marquei fei um geilo meio compiisivo, melo dea- 

preiallto, 
— Se lindas nino grenda empenho... diiio piusa- 

uamenie. 
— Vamiii, marquei, daixoo-raa recrear com as ml- 

nhii illui^pi, Ci'iiliBco que um homem namorado é 
um espicisculuridiculu para o vulgo que nlo compre- 
nhende os murlyrios do c 'raçlo de quem padece, üei- 
lao lepultar-me nai sombras deiaa egreja o panar 
horai inleiraiiespera deoutiralgam echo de leui 
piiioi Talveicon-iga ouxufgar o leu tulto panando 
p-lo fundo do Ciro. illuminado pela loi motUça da* 
lâmpadas; laliet puisa ocular a lua voi deli«ada mal* 
luivu do quo os tcboi do uma ij-ra ; a quem labe se 
vendo-me prostrado oaa brancas legeai de uma egreja, 
nlo IB compadeço e perdda a quem tantos lolfrimentoi 
lhe tem cauiadoT 

— Pobre ptiocipe 1 murmurou o favorito tm lotn 
iomba<eito. 

— O quu diísis t 
— Eslava encommend^nda ao céu o voiio ituor 
O príncipe fei um g^ilo de lasombra. 
— Vej.i quB 10 tae puriDcaodo da modo 111, que ig 

coniinuaei asiim vlo de cmto canoniiar-ioi. 
— Z imbaei, marquei T 
— IJouí ms btre de lemelhanta lenlaçls. Ouaraii 

amar ao vosio modo T Nio leuhi dlitito aliun a oo- 
por-me i mo. " *^ 

— Hai ioveoiae ■jaBovn ptaoo. 
— Por *K ra {, Impoisitel. 
— PorquB í 
— PoiquR prim''iramente A prreiía faiar desapparc- 

cef 6 condi dB Uirandi. Poderia dar-lba o eapncho 
pira voiipparPce-.,ulia vai.,, 

— Nio eaiá ptíj • T 
— Kio ma Bo aindi, O condi é b>mem qne dev» 

ter paelo rom o diabo, e alo do'emo, Iratar de tôt 
em pralica plaon algum Hadci em ella eiur encanado 
eotie qujtro paredn. Vuu filiar com frjEiuPn, ae- 
Dbor. A|H>iar de que (eoho mostrado alguma coíifianca 
no reiuliado das notiai lenlaiitas depoia de qu* ella 
'•11 praso, Bii Miarei C'lmplaiaicenie sccrgaJo (■• 
quinin nlo tar • sul cabeça separada doi hombroa. 

— Viiio ■•Kl #.ur>in<M luridui até qua elle aorra T 
— E   o mais piudcuia. 
— Ob 1 nla aurqnai. Náo paatQ nunt unto. S^ 

_    í 
■■•-•?>> 



3 CORUEIO PjMJLlSTA.Nü 

o sr, MAIITIMIO CAILL-HS :—K' suíÜctpntB, 
Osr.AíKOSSO  -Eisú :   ■ Nàu   é ^ó   aiiUlciuiilc, é |0P 

denii>9 íB^iTi t< líijurusa. 
O fagu dai dl<i[iu<'çriiií i| > rniligii criminal, quando 

d''f)ne u cpimB di" iijiirn, a faciliilmlH que ha íui cuii- 
vKrterum crimu de injuria qiiH iiãn dá luj^ar á pcuva d» 
I'iClci. o itu" 1^ [trupruitifcilD vsliininia, r^iijii |iiu>g isfiila 
IIH (leiialidide. f, «ubci-tudn, u Stcla if. »e tur sublrelii' 
dü do jiilgjniíiilo du jury o» dfhclo» de imprensa 
{apaiad"s], li.irn t''O-Eia I gislaçiii Bubm iuiiir^nu 
e*íe cnnhi   du muderaçio,  que   algum ((uÈroni Dclla 

ti» não abundam eiimiplo" de condemiiaçOs* i' judias 
é cl.iJüurruai', n*o é v'f ' I*' 's "*'' r"""^*"'! °"* 
pela nniuril bcne'uluud* d ■ cari-cler bra/ilsiro. 

í^efiipr" qup Mi« l"nrbríir dft um tacXtr qufl pinaencii'i 
neüA oídada, a mai9 pnpiilosa eci>ili»ada du Imieriu. 
aqui na còrlf, ser-mi-hi impu^siiel diier qua a nusía 
It'll"'laçio íubre impioni*  é equitativa e juíla, 

E' poriiiillidú censurar a criticar u poicediment» dus 
fuHCCiDDBtiaa publicua uu "K sclua lia Hi'vtrno : e-ni 
tuda a parle d > iniindu np^inlnr nú g<)>eri>o iim urro 
que tenhi pralicad.i. allni de que o repnrfl, é um servi- 
ço public.!, uma ocçio luu'aiel. 

Kiiii bi'm, ti'B já a honta de ac miHnhar psranie os 
Iribuna-'f, cumn seii deriniDr, a um dou braiitniros de 
«eniinientoí miii nobiesqui conheço, purque cinnmet- 
teu 11 grande atlenlado-de deni»eKl'Br pela imprensa o 
dpaaciirlo, > Implicidiidp, direi mcamo oeícaudalode 
unis nnmea;ão para theioureiro de uma das províncias 
do norte. 

Rísecidsdio prorou quanto afDrniou, e o próprio go- 
verno rpcunheeeu-o, eas-andu lii^o a (lonkt'icao. 

lítilretanto, sem embargo de ler prastadu assim um 
asiiKualidn scTiiçu k ctiiiEa publica, fiii proo-snado, 
cimdemeodi) o pieio, e cumpria j& grand" pane do 
pen.i, q'iaiidu o goicruo le eoibiuu de perdoar-lhe 1 
{Aparlf$ I 

U sr. UuAHTE DE 'zEVEDO:—Cumpriu durante oito 
dia). 

O B^.ATFO^sa <:EL9.I ;—Eslt enganado; esteve na 
pti!&'> um mel. sento oiaii. 

UM ir. [ir.nsttnn : —Unaliva uo) dia. 
U ir. DUARTE DE tzETeoo :—L>g<i dBpoii da coadeoi' 

□(çlo reui o Hctii do puder niiderador. 
O »r,.*?íON30 CíLso ;—ferdoB-mn, ha engano;» 

perdto vein muito d'piiis. Eu appello para o nobre de- 
putada p lo Ceará o sr Araújo Lima, amigo da victi- 
ma, c.imu eu a lou, e seu drleusur tambiim oes-e pro- 
cenn, 

E' piri laineotar, sr presidente, B d^'mora com que 
ch'it* a'> poder moderadora noticia ou couhecimenln 
doa ensejjt malt azados para eieicer ■ mais belli de 
lUBS altribuiçã9>, qoll a de minorar ou perdoar as pe- 
nai impostas pelo pud-ir judiciário I [apartes ) 

Sr.preiidenle, qualquer indivíduo que dispi<nlia de 
■Iguoi cnntoa de réis, que nem sempre representam o 
fruclo do ten trabalho, vindo' dn dcie da herdeira rica 
com quem se ca'sr:im (qiiaod<i ahi> lenliain qualquer 
origvm meno) cun(i-sisvel), é denpai'hadn cumiiiendador 
• bailo ; entretanto, o ir. major  Joio Antonio Capais, 
Íutt cam essH Bctii prestou uni serviço muito mais va- 
iiiio. que oB sllegados por muitos barõei o cummenda- 

doi^es, f.ii parar a uma prlsio t 
O sr.UuARTE DE AZEVEDO .'— Nem racülbeu->e á ca> 

úii. 
Osr.Avroiiso CELJO : ~ Recolheu-se ao quartel, que 

é sempre uma \iti*h1- 
0 ir.JosÉ CALHON ; —E' um caracter muitJDobree 

muito dtrtincto. 
O sr.LESABiO ALVIH :— Depois dai reclamaçOei da 

flp/iiiiilcl é que veio o pnrdào.  (/1/jurífí ) 
U ir.AFVOSSo (EWO ;—Eíieve preío e appello nora- 

meote para n n <biRdi<putadi) pelo Oaiá. 
( O ir. Araújo Lima  /.i; sjyj.uí aginiinlilo.) 
Í)'i, sr.pie>idente, uina Irgi-InçAu que d& lugar á 

condemoaçãu cmo a do sr. Capote, certo iiáo prensa 
do BgKnvBçAo, antes d'i<n aer alienosda.    [Apoiadm.) 

Uii.ge que os nogsos jornaet abusam, o que é eiaclo, 
ma< o costume qu<' tiiuus. d» di'prenar tudo quinto ht 
de bom entre nós.e de eii){prsro qun £ mán. leva-m» a 
■IQrmar que nàu ha imprnma lito d''<Comedida como a 
braiileira, o que »\:ii é uina grande   iijusciça. 

Senhure», abram-te o* jornaes bi-litas, in^lezes. nor- 
le-aiiierirani>ii, que >iu publicados em p.iizii» onde hl 
pli'Ua liberdade (te inipreosa, o ver-se.lia que a essn 
respeilri leiam mui'a lantRgcm aos nossos. 

Ma Inglaterra, onde a r>inha gi)t>a de tanta conilde- 
raftii e reupeilo, nào sn poupa nem a SUB vvta privad*, 
e Hl» urna gazeia aiuerluaua jáeediise, a leipeilode 
Um dos mais diitinctos pr. tidentes da conFederação, 
qu» It algures o seguinte : 

• Mo se sabo «ii cnrlu em Washington. >e o presi- 
dente reiigoou as sjas ftincçúes, ou suicidou-se : ->- 
pena # que nia llies<e ambas ss couiai para livrar o 
paizde sus ignominiosa piesença.» 

O ar.Josá CALHDN :—K aqui não se dit Dada T 
O sr.ÜUAitTK DE AZEVEDO :— Diiem-sa causas pelo- 

rei. 
O »f .Aíiosao CEI.S3 r —E eiacto- [oH^imenlB nio 

ha mérito di'tincto eolro ndi ; não cididlo, sobretudo 
ae tem l infelicidade de ler politico, que eicedi o nível 
da mediocridade commum, que nio Unha sido alado ao 
puste da imprensa. 

Has dahi nenhum mal tem. senhores. A imprensa 
ounet tira ■ repulaçiu ao homem de bem ; nunca a re- 
putaçá» de nenhum homem dislinctu solTreu pelos ata- 
Íües injuttni  e ciluinnloios da imprensa. (.4par(fs ) 

ambem üka cooteguedar cr«ditn a quem o naò mere- 
ce, poi  mais que o louvor  uengraadcça.   [Apartu.) 

Se ■ imprensa mjraliaada lira a quem   quer que seja 
• reputaçáo, que aio nferece, por esta ftclo 6 digoa de 
tar dpplaudida e nto censurada. 

O sr.JuiB CitLMON:—A c«lumDii oiuílai tezes repa 
tida peita naquelles contra quem ê dirigida. 

O sr.AvF.iMSiiCELso:—Kio i >calunala lú poderá 
macolar Iquetiei que por leua precedtDle) teohim-<e 
mostrado capai-?* de'acloi acmelhantes iquelles purque 
lurem accu>adus. U honiam d' bem nio dere tumel a, 
poii que nl I sa deitrde com palavras uma repulaflo 
Ittnhi duraula «nnus de pfuci-der pura e booesto. 
(Jpoiados } 

Contra a imprensa, sr. preiident», repito, >d a im- 
prensa-  Nio c«>oheçi outro currectivu. 

Seohorer, ná') é dis.abusoi dl imprensa que eu me 
(tmo, oil é d.-ll" '|u' mi ãrn-K-í,. O que mq ir.cam> 
moda, o que me tin g« a 10» III deianiinar da larie 
deite pt'1 á a p'luu luipuiiincii quK a imprensa lem 
•o Ire nós. Ni du'm qu>i a imp-inia aa-uniir aqui 
paBi{lu qua lha c inipt>le, D d-sa'ni>Anhsr o papel que 
Ui-i iDCurubi n IS ptiiei r^x'')'' i'"'" sjritama lepre- 
■unlalivu, as n iiiii COUIBI bãi il-i mircnar (Buila oe- 
Uwr. 

AoÍMÍ as I ijlit>rri. Po; |ue aiuelle paii i p>r- 
ralUBfD'1 ga'arnid i T T^r^iie ■ iin^rensa A uma ins- 
lilu çlu f irte, um vrdadi-iro poder pubticj. (Ji'^m g ■• 
vfrna a Inglite-rB, d'4 U'n efcripl<ir, é o mjocsttriu. 
doM está oa g-"-i-i^ij 4 n n.'g iciu* p jblici4, o qu*- dere 
(ukstilui-lJ, ■ o 7i>Bt>. E que me h ir gorern • d> qua 
•tu-'lJe eu q*i4 inQ jaro a o^iaiá > tanceJJrt, a outuri i 
«•acida a ■-ipiniai p)^u!ar rapra-ao'.i'lt pelo jiraa- 
liBiBof (áfOitáoi) 

Qiiaa4a a isf«vfl«t H'rctc iHrv M(i • 4«*i4« íofli- 

enci I, nl^ ti-remi-s occessidadu de podir ou proí ôr mo- 
di..'< iBslrirlviií..,. 

U »r. IlANT.ts : — Ajui começasH por tiio se 
ler. 

O sr. AFFONSO CELSO : — 1í' unis iri«te ve-dide ! li 
u psií que nã I Ifl náu 6 IM^í IITH. Paií livr» É anuelle 
□mill Iddo' Ifl o a direito d" eicretor u qu» pon"nrem, 
e lodos IJrem O que os uulrui e-creierem. (.l/uilus 
upuitiliis } 

(f/u um aj/arle.) 
Knlre nil os p'Bsidentes da provincla jl declaram 

que nio querecu l"r, B ilevclvem os jornaes que lhes 
si') ri'meind a hu alá coiih>'ç >, n.io um presidente de 
proviiicia, mai luii rjc-prei-idoute e grande do Jmpe- 
riu, quB Tiã> só ab'irreca as ;j,ii:eia<, luai o u'lico livro 
qiíS leu n.i 'un v d.i di um C'ljigi J.j dom liim '. [lli- 
íaridadií I  IC  um hrira'i seiiho'i^s. 

O-r HARIINIIOCIIIPOS:—Dave ter lido lamb-im Car- 
los Kagno. 

O I". AMONSO CELSO : — íir. prpuideito, permitia '. 
eic. que eu R inclua estas loiças e desalínhãdai obser- 
va çi^ea com uma rrcordaçAo dos rneui bon< tempos, 
com a citação de UFii livro qun li, quando era moço: 
[Ijron descreveu com »« corei vivai dí seu brilhaole 
taleniQ oa riiíullad >s que víiiom paru d. tnund'i morai 
e politico da eilincção ou hmitBçj)*MayÜ[ierdado de 
imprensa, ,  , /^.-\    |L 

Simula o poeta, ar. presidente, que o sol apags-se 
eiiio^ua-so repentinaiiipota. Logo oporA-ae em tudi> o 
Ijlobo uma revi.luçio tremenda ; as aguas Iran-bordam 
e a terra como que parara torada de esteritidsde. 0< 
h meos procuram di-balde Invnntar um novn fden de 
calor e de luz, queimando as floreitas, incendiando as 
Cidadoe. 

Al nações emigratii em massa, onContram-SB ás es- 
curas, e-bairJim-se, batem-se e nnniqinUm-se. 

No meio de lauto horror, dous homens. lugindo, BS- 
tacm um anta o ootro, e um dellps, reconhecendo á 
luE luilivd de um tição o seu seinelhantp, 3paga-n. em 
defespeio, por já uht ha^er no mundo calar e luz bas- 
tante para ambos !  {Mailo brm ) 

Tal o espectáculo qoe Bprosenlaria o mundo moral 
n politico, se p >rvenlura se apagisse o aol da Impren- 
sa, porque elle, sr- pr-sidentB. nío é só um pharol, & 
um fúco dii loi, qii[^ ús «eiea queima o abrasa, raio u 
lai, sendo sua acção natural da r vida, vigor o fecundi- 
dade. {Mailo á(m ) 

Náo, gr. preaidente ; a rnspeilo dt imprensa, os dous 
partidos darem niiir-se em um sd pensamento e uma 
ú vontade. O nubra deputado por Minas, qua snlende 

necessário additar, completar este projecto, deve m- 
coidar-se quB hoje a maioria dispãe das boas graças 
dn governo, amanhã pdle achar'Se oat POtaas Con 
d i cães. 

U sr. JooÉ CAOLOM : —Nunca pedi graçis. 
O ar. AFFONSO I ELSO : — Nem eu o digi ; reQro-me 

ao partido que está no podi<r, suiu intenção reservada 
iiu maligna. 

Os qoe hoje esiã.i da cimi, tr. pr>'sideaie. pddem 
amsohú nncontrar-tB na po-içáo cm que nos achamos,e 
seu UDICO recurao teiá a imprensa.l}eiiemo-ia,poi>ispjs 
(illsaaica da no'ta alliaoça, e maldilo o que ousar lu- 
üi-ia 1 (Vulto ittn.) 

A impreníB, Br presidenti', á a protecção, é a delza 
do TaCo cont'a o [<Jrte, é o Aig.ii de cem othos, que 
não d'irma nem se distttha, é a ivoi que náu canta, 
iiarn sn imrde no e^paÇhi^mas ecAa de século em século. 
[.Vulto bem.] 

I^io devemos consentir, que Ds>tn psli, Cujas insti- 
tuiçãei van tão degenerada', sa levante má» armada 
cunira a liberdade do imprensa, contra ersa libeidade, 
que nús duvemos difender com maiima energia ; por- 
que, eii:quanio a lueima-, nlo devemos perdrir a es- 
perança de conquistar trdas as que nos faitarri. Ile.Xii- 
100-1,1, poi.í. c .O'Hivimol.i tal qual é-  (.l/uili. Iiri» ) 

Uir.Jii.saCAi.iioY: — Amuo p<-SBda do 1'gslador 
deve se levüuiar contra os abusos da ímproní», e não 
contra a liberdiide da   imprnesa. 

REVISTA DOS JORNAES 
Capital, as do Fevereiro de IMI 7 

üiarío de S, /'ouío—farta UíRcial, continuoçio do 
Reguldiuenlu das vbras publicas. I'arlamcnlo. Scssáu 
da lloloção. Ses.'ao da camaii municipal- Publicações 
pedidas.  Ijazülillid. onde vem a leguinlo : 

ASSASSINATO—ILulem, pela manhã, cm Campinas 
foi assaaamado por um seu esCMvo oeilímaval ui.<go- 
cisntu daqoells piaça Ivo ferreira Netlo. 

U Bisasiiuii, qu'i com Ires conipanhuiroí fui oncan- 
Irado de br,içuf crutados auto u cadflvi^f Ja vtctime, Dâo 
negou u ciime, e tcha-se preiu. 

A 1'roiincia de S. Faulo — Chronlca Fluminense. 
Câmaras. Itevisla d,>sjuruaeí. Sicgáo Lívío. íNUIICíS- 

lio, etc. 

NOTICIÁRIO GERAL 

ANNUNCIOS   £   PUBLICA.- 
ÇÕES—Conforme fizeram os nossos 
cullegas da «Proviocía de S. Paulo» 
de hoje em diante adoptamos o mes- 
mo syatema, do não darmos publici- 
dade a annuncios e artigos, quer d'* 
capital, quer do iaterior, uma vez 
que nao veoham acompanhados das 
respectivas importaucias, e isto cm 
vista da difficoldades quo eacootra- 
mos em effectuar a cobrança de 
qoantias muitas vezos iosignificaates. 

As«eiablA« Pro*lB0l«l —lIontiDiti, porLI- 
ta dü DuiDrro, a oáo haver seasao. 

OJ escravos libertados  er-m casndos com pessoas li- 
r>-s  e  mortguraJos,  e   mtiilu   ostiaiAjos de seus se- 

nhores. 
Oa escravos libTtad. s f iam os «eguinlos;—KlesbSo, 

de Fianci-eo do Cnmargo Kreire ; Thereja, do dr. Sal 
ador Corrfia : Leduina, d' Birnabé GonaaWes da Oli' 
oira; Caotaiia, do alferes Francisco da Siqueira Andra- 

de : Agostinho, dn capitã» ll'itavaldo JíIíí Uodriguei, 
fl Itenediclu, do Francisco Mariauo du Siuia e ou- 
tros, 

Kntregues as carla«, em discursos nnatogo» foram 
aconselhidus os liliertados pehis drs. juiz de orpháDs e 
du direito que sii B<^hava presente. 

Coinpunllia Piiulistii — liiulem 'euoiram- 
se emasseoililíi oSjioj'Kiiiisio" gorai dii Cumoenhia Pau- 
lista para llu^s se;eni pre-enien as c.iutus e relatório do 
semoilre (Inito em 31 de  Dez-'nibro. 

Foi acolamsd.i presidente d.i asxemblSa o sr. Üdrão 
doí Iraa-Uios e secretario o nr. dr. lileuterio I'rado. 

Apreseiitííio i> relatório pala directoria, foi dispensa- 
da n sua  luuurn. 

Leu-10 o ii.ircer da coinmi^BÜo de eiioie do contas 
do semestre lie Juneirn ,i Junho de ISlIí, que concluía 
pela appiov,ição das mesmas. 

foi e;ta aceita pela assemble.!. 
Nomei>u-!e nova commis'ao para exame '.das coDlas 

Sprasenladas n^quella   ses'?io. 
FICOU eJla composta dos srs .- 
M.ijir Joio du Bou'fl   C.irvatho Junior. 
Joaquim G""tavo Pinheiro e Prado, 
Frnnci-co Xivier Pinheiro a Prado. 
Henifltdino Monteiro de Abreu. 
Dr. líleujerio da Silva Prado. 
D-lib-T.iu a Bssembléa que'so pagasse o dividendo 

na filiiua proposta pela directoria. 

Thvalru Provtsurln— ^o espectáculo rnlisa- 
do ama. homem forim ethibidas, pelu primeira vei, a 
comedia lUii man dana du C<>loo> e a snynèle-buiri 
oUo bal â la 3iius-prelecture> com ge:al agrada do 
auditório. 

A primeira foi desempenhada polo «r. Hogerque re- 
oresentoü u prutoífonisla com suinma nalur^ilidade, a 
l<elB sia. L. ÃlHlleviila que estioiiiilo iieitsa peça disse 
muito bem o seu papel. A e^truante Hisoileslou pos- 
suir baslautc aptidãi artística e apreçáveis recursos 
scenicos, 

A segunda lui eicculads celas sri. Tacova • Albert 
que desenvolveram muita graça na rt-prodocçáo dos 
lypos cômicos de que constava aquella composiçlo 
buffo. 

Para hoje está nnouncíaiJo um ejpoctaculo com a 
estréa das sras. Lanepa e llach>'|. 

Serão levadas á acena a opereta í>Vorame d'apí> na 
qual lai o p,ipol de protagonista a sra. Caaepa, a co- 
madia lUni mari dana du cotonn, e um intermédio va^ 
nado, como inelh'^rl st" veiá d • progromma que hoje 
publicauios DO lugar tespectivo. 

BIÉBsa do Senbor dos TassuN —Aque 
co-tuuiB ser celebrada nas seitas feiras na igreja do 
Convento du Carmo, será na reiia feira 2 do Ci'rrentn, 
celebrada na Sé Cathedral  ss Ü 1/2 horas   da manhã. 

Theniro S. «Isisé —O especlarulo em beneU- 
cio das jovens artrires Hrasilia Saldanha e Jacyntha 
Chaves, com B represenlaçio du interessante drama — 
Aa duas or|ihls—. não tendo podido tlfecluar-su hon- 
lein, foi trsn^feridu paia heje, conforme o annuucio 
que  piiblicimos. 

Itegulasneiltft — Fomos obsequiados com o 
que 1 suciedade foituguãia d.i UeoeUcuuCia actba de 
cuiifrcC]i>iiBr para u seu hospital. 

Agra decj mos. 

Policia urbana—U a UQ : 
EMa^iiii dü Siiíitn Kphiqenia 

Pelo com ma 11 Janta d 'Sia istaçao I ji ina'idado  reco- 
lher á detenção d^i penitenciaria, pui embriaguei,   a á 
ordem do rej'i;ectti'o subJilegrtJj, u   in^lez  Joyme   du 
tal 

^as esltições Contial, do ürai e da C-jn^olação, nada 
occurreu- 

llis -il: 
filiiçúi)  de   àaiiía   Ipliigenia 

Foi recolhido á   detenção  da  puiiit'UCiarla, á  ordem 
do respectivo aubJelgjJo, o  prelo   Jjãi   Oiuriu,   por 
ebrlo. 

fíf.íçüo do fli-a; 
Acha-se  recolhido  á   duteiiçã > d.ist.i   e<taçâo,    poi 

ebrio, e i urdem do  respectivo   subdelegiilo,   Maiiuc 
Gumes. 

£Vftrriio da Cnnsuliicáa 
Foi mui la lio por infraeçà i d i atiig i 11 do cjdigo de 

poa uras   iiiutiicipaea,   Custodio   da   Cosli   do   Natci- 
u^ento, 

NJ uitaçáu central, nada oc:'orrcu. 

Parte pullclal - Uia 20 : 
Foram  poslm   em   lib'rdade, por  ordem  do  sr. dr. 

chefe de pohnia. Iherets lliria de Jinu*, ii por ordira 
tio con-elheiro d.'legjdo, JuSo Aiit:iniu UamasrcDO. 

üia 21: 
Furam leculhidos i cidòi, por ord^m do sr. dr. 

chele de policia, Clara, escrava de [1 Carolina Peiioto, 
á padido de sua aenhora, ", por ordem do dr. lubdo- 
legado du Sul. Autoaia Uelio, franc'i, por ebrio. 

Eataaelpacato—li' cidade de )lD|f daiCruies 
escreiem-iiua o seguinte ; 

■Pelo juii da orpháu* do Urma, dr. Pertain Alves, 
foram libarudiis por conia d > f undo de emaneipaçáa 
pala módica quantia de i:6lM|Q00, interior á qaaU dis- 
tribuída, saia ncraroB 4* auilo sopanor tt^^r, tom 
amigaiel accurda dos tMborM por cajo ioMrm«dI9 to- 
ran «aMfOM M MitM d* bbMÍted«, 

S. Pedro do Sul—A> uutii:ia< d.iquelta provin- 
cia que alcançam a lU do corrente, táo Coutrisladuraa. 
quanto á secca que atoruieula aquelU parla du iiD< 
peno, 

Do KiD Pardo e-crarcm o aBsuiol) aos jornaes da 
capiUl : 

■11a dias, ipgundo iDÍirmaçõas que dalll lamas, 
ardam aprotimadamente duat léguas du maio perieo- 
CeDtas ao sr. Vanoel Juié Ferreira Lop-a, dtstauias 
uma a meia léguas dac-lunia Sinla Ctui. Tem sidu 
sem proveito os estorço» dá quarenta c tantos culoQot 
a mui BB pe>>oa> puticulirei para 'I inguir o log.i. 

Heimo perlo da cidade tem havido mais de um in- 
Cendiu. u que h< causado mu lios   preju'im. 

O sr. Ferreira L'pe-, á disUnria de umi légua do 
RiD>Pardu, eslá lambem solTr-ndo por cjuia de um 
grande incandio qoe ameaça communríars» á fiian- 
da llabrhaa a prionpal labrirt ds •inho nicional » e.- 
labeircimenlo imporunte de mel de abelha 4t Europa : 
é uma tacnda muit-> rica e qu-, pira chegar ao lison- 
gni o pá em que se acha, tem custado a seu dono mau 
de vintv aoDOs de insana labiir. 

Eiporla moiUcíra. viuh I e mel; («rá, pai», uma 
fautidada <jue o (igo a redur^ ■ ciaial, como tem 
acontecido a multas cisa* na SJrr*. 

São desasIrotiH os ríTeilai que vai causando* miior 
aerca da que ha eiempl.i na proiineia ; oialá  a  Ptu'i 
dancia volva sobra  nú-banigaii vnus   ■ not hvr«   da 
OMions <l*s|ri(» do q-j* ai qoe já temos r-gi.iradua. 

Os matoi nai* imporuntas da serra dos Tapes fjram 
M*aradM pata* «ham Baa. 

Es Alcrite. I plaaUcáo acha-aa perdida coapleU- 
■Ml^ u pMUgfot nduidu a Una t o  gada, ftU 

■i 

9UB deplarnvol migroza. pouca esperança dG de uma 
safra tardia. 

I) i n icKeli" da Frontniraa d.i Smt Anna d'> Livra- 
mento qua são atlerradoras as (iiiticias st bra a secca 
qoe vai pela campanha, nnde nío eiiste iini fio de 
pa-to verde, orna aanad', por main turtn, qun riio s<jã 
convertida em lodaçal O fogo jA tem deitruid'i hguaa 
do camoos. alaiiibradiH inimensos, cnsas e moios, dei- 
itnilo muitoa inoindoros na mai.i eitrema  penúria. 

A mes ma ("II ilicia que di as cnrreta-que veguiem 
cm mnd'irni cJiupradas peln sr. Jonquim Itarreltu 
forar» inceiidiodas e outras licsrairi nu caminho, por 
se terem de.msiich.id » os rodados por efteilo do calor, 
Alcum.is outras deiiariiin igiislmente de mirchat por 
falia  de pa.^tri|t .> aguas  para os boiii. 

N iitiicipíi> lie S.   Gabriel   náo tfloi  siJo   raros   oa 
iiiC"nitios out camp .s. Iiietdo grandes prejuízos aoa 
fjzendeiro^ com os eitravm-i du> gados. 

Nu município do Ungá diverssus incêndios se trim 
'Hanilostado nos campos de cniiçãn. Houv» um ultima- 
menle que devastou es campos entre Pírahy-Grande e 
llio N>'gro. indo eitinftuir-so menus de uma legua abai- 
vo do PHííO de Valente- 

No dia 1 do corrento manilesli u-se outro incêndio 
na niar^-fii esqueida dni Itiu Negro, thmío do Valente, 
quo feliímente (oi logu eitiiictu pel Os eifurços do al- 
guns viiiolios quo acudiram. 

No memio dia. no !).* distiictn. nn arrijo- Molhos — 
lavanluu-íc ootro incêndio qun percurnu duas legoag 
a meia devastando toda a pa^lageni dos campos de Joàu 
11'biaiio Ilicardo. coiisuuimindo alguns postas d» ara- 
mado, ou nlaniiruifu, e <|iieinianOu grande porção de 
mondes qoH estavam amontoadoa para continuar o 
tapume, iod'> eitiogiiír-sn menos do rrieía quadra jun- 
to ã casa de moriidio, escapando e>la pur milagre* 
D niisinii (ligo divídiu-se em cine > lumos dilT'Tentes, 
inva.litidu oi campos dos herdeiros de 1). Fetitbiira 
Francisca du Oliveira, eitliiguindu-sB pur causa dus 
glandes es(oiços emuregados, perto da Custa do Kío- 
oegru, a mebus  de 00 braças. 

CiE!aplnns—-4 iGazela» publica as seguíatei no- 
tícias : 

llE^i^riciu—ü sr. Gaspar de Silva Doacnmmmilcou 
hunlrin, pur cana, ter alcançado du ar, Bonaplala a 
mais artistas da companhia de larzuelas a CoDCeasáo 
de um espectáculo em benellcio das victimas da inuu- 
dção do Portugal, e ao mesmo tempo pediu-nos 
que coadjuvasaemoB a realisaçãu de táo philantropica 
idéa. 

Achimos Ião piedoso o íim a que soiá destinado u 
prodiicto desse espectáculo que, sinceramente aciedíta- 
moi^: náo tó os purlugoev.es propriamente aecorreráa 
a uma festa cujos intuitos lem por alio a caridade, mas 
tambom nds outros os bratiJeíros havemos de levar a 
oITerla do nosso úbolo em favor dos nossos iimáos d'a- 
lÉm uiar. 

IlonntvEL «sü,issiHATa—Fui honlem birbaramente at- 
sassinado em sua laia, & rua de Andrade Neves, em 
(rente á estação da estrada de ferro desta cidade, a 
conceituada e estimável negueiante poiluguez, Ivu Fer- 
reira Neit) aqui estabelecida ha aunus com armazém 
de Commíaíües. 

O (acto deu se a 1 hura da madrugada e fui cammet- 
tldo pelu pruptio encravo da victima, e seu coiiLheira 
da uume João. 

O codaver schava-ee, além dsa dtverfas afíensas que 
linha nos braços e máos, com um profundo ferimento 
DO peito do lado esquerdo, intarestiaudo o pericárdio e 
pelo qual se enxergava o corsçao, tão extenso e des- 
cnmmuniil, lui o golpe -hi descarregado I 

Jlavia ainda outrus ferimentos pelu peilc e diíTercntea 
paites do corpo, que [dde-íe diier nadava em sangue, 
ou quarto onde foi encontrado, ci hido  nu rháo. 

ü escravo João, niuíatu, cüiifessou o Crime d:iioito 
que o praticira puique muilBs vezes pedira a aeu se- 
nhor para o vendor o qu" esie náo annuir» a sollirilaT 
çi". Accrascentou que penetrara DO qiiariu de dormir 
de seu scnhur pulando pele janelU du quint.l, que dá 
para o quintal do visinhu do lado esquerdo e que sd era 
fechada por uma vidriça. U'ahi (Ora ao dituqnailo de 
doiiiiir, linde flihára seu senhor eiitiegue ao lomno, 
descoberto du peito ali a Cintura, de modo que O ferira 
nessa occ^siãu. 

U ulfondido apenas pdJa mover o.s biaçoi, dii o ac- 
gre-íiir. Dáo pod.lido repBJhro mesmo assassino. 

O inslruineato du crime era utUB pequena fscá ãn uso 
dome-lico em a qual Jufio fez ponta e preuditu para a 
elTr- to. 

Ilasa m4ls o homicida quo ninguém mais aenáu nlle 
t Dha parte no aeunlecido. 

Ao narrar este lamonlavol suceesso não podemos 
mais orna vei deixar dn reconhecer os bons sentimanlos 
do llnadu 1'0 Ferreira Netlo, o que bem se patenteia 
da íumnia do seu testameuto que damos sbaiio. 

(J sr. siibJelegjdu de policia Fiimino P. da Uotti (ei 
O auto d- corpo do d-|iclo a iiiquerilu legal. 

Compareceram taiubem u sr. juii aiunicipal do termo 
dr. Soui^ Lima, e o egcnlu consular de Puilugsl Fer- 
reira Novo que procederam á posição da soUos no» beua 
o papei- do lliiado allm de ser l^ila posterior me o ta ■ 
arrecadação na (ilriua da convençáo Consular eotre Por- 
tugal e Ursiil, visto que náo deixou elle herdeiras pre- 
senles sendo esperado o tB>tBinenlBÍro sr. Autunio da 
Freit.B Guiiuaráe» (do Sanlus] pata le let te aceita O 
encargo da testamentária. 

CüMPANHn Mouwm—Sob a presidência do ar dr 
Atshbs Nugueira e servindo de secretario o ur eauitá» 
Haymundo Prado, deu-se, domingo uititoo a reuaiio 
•emeiir.l doi accionistas de>la coiopaoliia. 

Foram tid.is u ri-laturío e a partctit da coamttsko da 
contas, sendo esle approvida. 

Nu ralatorio, o sr, preaidenla da compinhia promelle 
iDBugorar o prolungameoio «lé Casa Üraoca em 1 • da 
Janeiro da ItOS. 

íelgamoa com Mta bM Uva • daiíí já lelíciUmoa 
ot nuMoa compravinclBDO» que brevemenie gozaráo 
irar»*""        '•"'•I'M   l"* "« aeoniBcim»Oto Ihea 

Foi deliberado o pagamenlo ilo dividendo vaoci- 
do ein Deiembro. 

I.i(oriii.im-oos Qdedignamente, a lemm prawr >n 
reprodoiil-o. que a esi«do deiia companhia á a maia 
prospera possível, attcnlo á boa ordem, «cinomía e la- 
0 que á ell. presidem, e lambem Je.nJu á eiperimas- 

Uda proOcieneia do teu petsoit ttchnMO. 

NoTx»  HLaincDW - Fui-ooa hodtam apraaniilada 

da 10K»0 du Th'Bouio Nacinaal, daieva MUKM oa 
quslsapatoniea maia um meio irdilfo «mpragado pe- 
M «espertota pira tf aarrsDJaramaB^ 

E' da pouco trobalho e duClu&a capiUI. Emeo- 
dando alguns pcdaf,a iiradoiÇor pg^ei da oulrat no- 
ta» comp.íiam aa-im uma oulra, c^ lalsitlcacào «a co- 
nhece mail piumpumenla pela difcroaç* dA-nibnca 
quo á i^mpo.U da divarios ped.cuide diffíiaBleaa»- 
ti|nilara» ■ de limaa diittaciat.      '^ 

Aeautelem-sa poii os incaulos. Odqoe quiierím va- 
nflear a neta a que nos refeiimoaJ í .BtoLtrarlo am 
caaa do* srt. Saoioi, i< mio & No3»ii, 

o qaa mala atabncarlo. ! I      ■^"■■ 

" "«™«*»-* «?: Vt. 4. (uLn ,F«i«a tOm- 

.--■* 
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imi. sem onus, a BUI cicrava Eduirdi, de "3 aaaos da 
iáaáe p de cAr briDE*. 

, Aclos dtsiei dltpsDiBQi commdDlarlai. 

I){uiipe--tl'snioi do Ignoptnte ia IB : 
rtillBESTO-Ns nniie d^ fi pata 13 du cu lenle, dtl 

det pamoiiiH horai da nnitH, lui t<tiRiinlrada m rua 
do Uo9Bii<i com iloia pralmidiis l>?riiii--ijtaB DI cib^ica 
h'uãa Martins, ^juu In liea cneii-s maia uu menos ohe- 
giut i i'»la, oade leii> pur riielu dH vida applicar hu- 
iLOpalhia. 

MBTtins tündo á es~a hjra isliido para rua iiji<i sa 
[aba flBlielanlo íB da sua parlti, como dizem tem por 
coütume, pnrtiu alHuma pruvoCBfio a sou aggrAssur, 
que iSéiiu lugar a lAo fuiiuílu lesullado. O verdadeiro 
é (|u« ininiedialaniHiilt! lui chamado n delegadu de 
pidicia. que irslou a etfa ntt!»iiia liara du autu de 
curpo du dl liclo, oeiidii (I Oiuhofidiia groves os fr^ri- 
inviitos : maa iiàu qiieieiidu o ulTi'iidido diiclaisr o nome 
dl i'ü-9ua quB uaggfudiiB, JÚ n« dia spjjuintH depois 
do inquiinlii policiiil.foi iiid.cailo oiiino deliiiquenl'i An- 
tonio I'M Muceits de íiuaii l)uui<'fu aqui luaideiil» ha 

,niuil'>it aiiuoa c com nu muro ^a f.iiiiiüa. cujn mdiclado 
'tatieiidii du mandada dn priiào conlra si, occuliou-se. 

Uuiiíl.i-NiiB que II Hhlnrm'! lom milhorado muilo 
Alio nESULTADO DO ENTUUUO—UunalB-nus que na dia 

13 do oicrcaiv, ii ar. l.né l^igueiindo um doi radac- 
toreí dn Cum/iufu, por gracju molhuu cum uma |g- 
Taiij'iiha prupiia para riilrudu, Manoel Fraocisco 
LaKil.i. sendo logo cuíiespondidu oüul uma Iremeiida 
t>"f»isdi. liste meihudo de enltudar DíO deve aunca ler 
adopladu. 

Fassaselros para u Ulo -Seguiram ao dia 
'iú a biiriju lio aSaula Mariüi uB avguiiitea ; 

U. Theieia SuppUcy—Manoel Coelho de Oliceira — 
Thomai de f ríil.n Uatdeiier e sua souhuia—Ur, Joa'i 
(iiiâdus de Carvalhu e ^ua senliuri—Juãu Uaibosa - 
Fredericu Auguílo —Vi nancio Alvea Hiheiro—Anlonio 
Üil ÜlHüira—Manoel Altea de Araújo—Anluoio duB 
SsiituB Seabra — Madenioist-ltu Litioie Veiliul e sua 
riiada—José 1'Bteirn Huddiiuea—Auguslo Aiireli —Af- 
tonau do Camargo H^m.'fldu—Joinville Jii.é Seabra— 
Tariiin > JOBé do ni..ult —VaJduga AngeIo~U. Mjrcelli- 
MS Fabiana—Joa<|iiim (Jaudido <ln Almeida Leile—Joaé 
KeriBirg de Figueiredo -Antuni'i Uilandii Ferreira de 
Souiu-■ Manoel Pereira de Oliveira—ÜinaíppB Carvella 
—Jac^ue» Nelloraus aenhora a sus criada —I). Aduba 
Au-cher—Anlonio Mario Coimbra—Koberto Paury— 
Manoel Rodrigues da Cuala—Manoel Gooialvoi—(íui. 
Ihi-rine Kronlin Martm Juaeph —Pedru tiarudanl~ 
Fernando Juíé Goulart do Souza—Aoloniu Moreira 
I!B!IOS—Dr, Antunm Nogueira Ferrai—Padre I\lia9 
Aoi.iHio de SiiHía-Conimeiidador Fernando Lima — 
Capilío lilciy Cerqueira—Maooet José 1'ereira liulraa- 
tie» -l< •■'■■• l>*io It^rnalho—Anlonio Humplius da Sil- 
fa—Ui^is'ili ii'ilo' Ui'rnafJo Garilo e seu filho —Pr, 
Juai)uim GJIUIUU Piin-nlEl Proteslalo Dias Caroeiro— 
Cujiodii) Juíé Marlina — Miirgarid» Hnrrch—Alblan 
lisKguiait — D. míDtSos Louteu(u da Croí—Xieimpha 
Joiã Seabra. 

l>ussaK«'ri>« do BI» - Helafâo dos que eo- 
trarani nu perlo de Sinloi ao dia 'Âi, a bordo do 
J'uuli>(a : 

Coniiaoiina Xcrier, Franciico Ligamaggiari. Bento 
M. de Siqueira, Joaquim H»driguei dua SantoB, A,lleu 
ChipmBnn Nathan, Frederico Urrad, Eflward Atexan - 
d>'r Kry. Anio'iio de Suuis, Malhem de Uli'eira, lu>i 
F, dus Sdoloa, Heinrich JeuDer, Carlos Qa A idrida, J. 
Duarte da Cu>la Hegrüo, oinmirndador Pranciacu 
Th^üdoro Ceiar da Cunha, José Pedro de S.iuia, Ale- 
xandre de Q. Uoaleiro, Angtifio N. deCirfalho, JoSo 
It beiio. Antonio Nuneí de U. Junior, Arthur llodri- 
guês, J'l^e Vicente Lopei de Uliurira, Augo>lo de A. 
Coul". Ildelonau J, de Fi|riieir''d<i, aua Benhora o 2 
Cieadas, Augiito deSouia Franco, Américo It drigues 
dut Ssntoa, Maneei Anlontn de Matloa. Gjilheinie de 
Cittru, d. Maria da llcnha Liin S queira lui n:h)o I 
ciFida.Aulonio de Sampsiu Cuulhu e aua aenhora, G'i- 
tildinn Anlonio da S. Roía, Jiíf Itodriguei f. de 
Carralho, Manoel Ccrdot I da Silva, Joáo Uiplisla du 
M. Freitas, Mme. Celestino Th.Ébaul B aua lilha, d. 
Laonur di SIITI, RIS» UtiatBgna e aua lllha, d Culocaa 
Ffitreira e sua lllha, ' ritlán, escave, a Juíé A, Salina, 
Saijro. escravo, a Forjni & St, Korcu de Panni, 
Ra<a, 12 escravoi a Jti>é J. de Aiefedo. Minoel Gir- 
eia Jorge, Louit BirihBlumy, Jo>é a ■ nirejtar a Aotonio 
Pniost Hodovalho, Mayer Mendo, Jjan E)jpli-te Ma- 
lha. Clemente da Sil»a. Julio J. de Fana Diandi i, 
Fiaiii; SCO du Paula e Sil", Lotas "m roiopauhia do i. 
UuBile tia Coata Negral, JutU no Alrnpldai 13 immi- 
grintes. 

baiio : maa ae começou pela regiío annro-lomhsr, in- 
(allivelmenlii u abatimento te estende M aoa membroi 
iuperiure». t^Jla invade de baiio para cima. Era lodo o 
osso esta prustraçèo de (oiçat nân falta. 

músculos e os meimoB osaoB sollrem dor á pres- Oí 

Obltiiariu— Foram lepuUadoí no cemitério mu- 
nicipal,  os aeuuinles cadaieres: 

Uia ai : 
João  Felii  Guerlot,  00 anoi^a, casado ;  leiào car- 

díaca , 
(,'aolidio, ^ annos, Olho de Lticio  Manoel Joaquim 

Ijplioide. 

SECÇÃO SCIENTIFICA 
o Berl-lHtrl na província de S. Paulo 

CAIIT* DO 1)H. BETOLÜl AO [LLUSTIIK DR. 
«(IGUSTO CKSAIt m MIRANDA AZtVtÜU, NA 
COHie. 

{Cvnlinitaçiia) 

Vi doiotel que >■ ma qusiuTam da DIO sofTrer doi 
d» eadeitu, ni** da ouça, dii espadusa, doa bra;oB OB 

qntM eiUTiQi como que paralfiadot on lem lorfa e 
com dilDcil moiimeolo. A moléstia etidenlameote ■!• 
feetafa • porçlo ceriícal da eolumOi teitebrd. 

NeiM caso il tambeiD tequeiíarem aimullaneamenie 
da diir na parta literal da pailo eiquerdo, temendo d« 
■arem affiicudof du eaitftq, Uolo maia >a loITriíin de 
|>a1piU{la, pjtque o po'o ciê que o carafio aiii ao 
pdto Mquerdo. 

Sa Dia lemiam uma moléstia de eoraçlo, receÍa*aDi 
ama ttijea pulmooir por cauM d^ia dar. Hi gentit lio 
apprabasaiva, qua aanpre ■• imagina o peior «ilé a 
iápoatiral qiuodo aoSra qualquer enecmiDadj oa 
Mada. 

Depoii da maoiliiUflo dai djiei. *am um abalimaa- 
(d de lor;«) mascutare*, Un caiaelerisc». que per ai ló 

deau,^^ o beribéri. 
Ma ha ■»"'■*»■• a Oto aat a mjreJila qaa dl aala aba- 

ÜmtaU, ptiBdpl? d< patalysia. 
S« a «olawU aowt^a a aa limitou oa ragiftocaoi- 

«al   oafc«U»«i>te  limitai aoi membrot (opartoraa t 

lio, principalmente os Juelhot e as cuias, ou bem sSo 
os braçoa 8»gundo que a pai te aflectada éa parle inlo- 
tiur 00 a superiur da medulla. 

Do unite gj dures osleoacupas e das cadeiras princt- 
palmenle, recrudescem cada vti que o doente se vlia 
na cama. 

üe manhi o o levantar sente preguiça de andar, 
pirque os primeir.u raovimenloa séo dolorosos, depois 
>So »d pesad..s e encommodus, de modo que o doente 
>A procura o repouso. 

Estou Pm vis de reilab^lecimenlo, lendo principiado 
ta minha moléstia em Agosto de 76 ; o meu »»pecto 
nSo é doentio ; mas estando feotado aoftio alada pela 
presüío das Iravessaada cadeira sobre »i músculos pos- 
Briores da coia. Nio poSio auppoitac por muito tempo 
esli prefsào. 

Ai dores depois de durarem algom lempii quer na 
marcha, quer no trpouso, deiíam lugar á umacanceira 
dos membros inferiorea cnmo fe se tivesse viijaío mui- 
to a ^fi, eá uma traquen lai, que parece o joelho em 
risco de dobrar snh o peão do corpo. 

Se fjrara atacados os membros superiores, perderam 
quasi toda a força. 

listo cstdJo oiu é bom purafysia, mos quisi para- 
lysia. 

E' a isso que tende jompra a moteslia, como na mye- 
lite ordinária. 

Asaim cumn ft epalpaçao e B compressão dos múscu- 
los deapnrtam dores nos membroj, as despertam Iam- 
büm nas viscoras. 

No decúbito sobre o lado direita o fígado aolTre uma 
cmiprosaS,! da qual u doeole ie quein. e eia o medico 
dpspi-evenido sobre a vordadeira nalureia d> moléstia a 
diflgnoaticar uma hiipatila. E ae hepatite ha, é beribe- 
rica e nio ad ha hepatite, cumo ha apleoite e nephrite, 
porque no beriberi «ijado, baço, rins F»O cheios.de 
ijoguo oegrg, tão moüej e lurgidoa como nos mostra 
a aoaloml»-pathologies, mss o medico sd acha a hepa- 
tite porque n eafurmo só accusa a dor naquelte lado. 

Tenho visto alguns destes doentes tratados de hepati- 
te por medicas allis aabios e praticas ; mai cuja atlen-1 
çio  Dia  procurava  uma moléstia  da 
uhsl. 

Atlribuiam * edemacia dos péa i hepatite ; ai dorei 
dos membros iofetiorei ou auperiores á um iheumatit- 
mo coiicomitJOle, u abatimento muicular i (raqiieia 
dada p"la dipla o pela dispepsia ; achavam na cilr ter-' 
rea da face a cdr sub-itorica da bepatiie ; a dor ancro- 
lonihar á congeatèo hemorroidal, as terlig-na â liemor- 
roídas tombem, os somiios ao ügado. o assim SBcona- 
Irolüm uma iiepalilecom os elementos do beriberi. E 
todavia bastava observar esse ciminhor Ir ipegu do be- 
riberico para o medico ísmiliarisado cora esta malei'.ia 
pi]r o di'do sobra ella. 

(Conliniii) 

machmss 'ío apensa um ri'j;ren-.i aoj primeiros mede- 
los inlrodutido pelo sr. Lidgnriviiod h« M onnos o em 
lodo o caso fabricado de maieriaea muilo inferiíires, K 
como a construcçíD 6 mais ficil embora nio ha)a alte- 
rajâo no sjstema, estamos promplos s receber encom- 
mendaa para machioaa aemelhantea ás feitas pelo sr. 
Guilherms Mac Uardy com abatimento de vinte por 
cciilo dos preçoa dcstu. 

Campina). 
GtllLKEDHE P, RuLBTOndl C* 

Parnbybuna 

Pedo-ie »o dr. juii do orphioa e pruTedoris que 
chame a conta a o tealamentsiro da Onnda D. Anna 
Joaquina de Souia Meiqaita, ha 4 aauos laUecida, 
visto que atí hoje ainda nlo foram pagas as torbia teila- 
mentarias, e o leslamenteiro moda-so para Limeira. JS 
se íei eate pedido o anoo pruiirtio passado pela im- 
prensa, e nem uma providencia houve. 

Pedimos pois attcnçaoa) roereliísimo dr. iuiz de 
d reilo. (10-2) 

Club Flúr dos Alpes 

De ordem do «r, presidente peço a todos os srs. fo- 
cloa a ficarem quites coiu o club ali o dia 4 do mez pru- 
limo lindo para facilitar a .org^niaaçilo do relatório que 
lem de ser apresentado pela directoria, conforme deter- 
mipam os nussuieslututos. 

S. faulo 24 do Fevereiro da 1ST7. 
J. SANTIAGO 

6—2 Thesouieiro. 

Callisla 

Agradeeliuento 

SoíTrendii ha Ires annos de numerosos callus, que 
me impossibilitavam BeiDpre de andar, mandei-oa ei- 
Irahir pelo sr. Heunque du Molina, o qual m'oj eiita- 
hiu com tanta delicadíM e peiicia, quo nAo solín a 
menor dflr nem ineuminiido ; vendo mo livre daquella 
doença, passo •< oreaenle, para lho servir, sa fili preci 
«o,.au uso que lhe convier. 

Itelém de Jundiahy, 14 iln Fevi-reiío de 18TI. 
^~^ JoioAivES CABnosa. 

pedicura 
Mudou-se para a rua da 

Boa.Vista n. 72 
Quasi no canto da rua da Imperalrin 

l)e volta do SUB viagem, f»/ saber au respeitável pu- 
blico desta fapltal que se acha ao seu dispor para a 
EXTIRPAÇÃO DE CALLOS, UNHAS ENCRAVADAS 
OLHOS DEGALLít. ÜE PERUÍZ, KTC. ETC. 

O sr. Molina afllaiiça que qualquer opiTafSo seri 
feila som a menor dôr, como tombem depois delia 
feita, piide-se cokar por mais apertada que seia a lio- 
linj. ' 

O sr. H. Molina avisa também ao publieo que ío 
inveiitiir e possuiit^r do remédio infolivel denominado 
-POMADA EXTIUcnVA-eurs infallivel para oa 
cnllo', a maia nlT.imadu de lortsi as quo ae dajcobri- 
ram atâ hi.Je, pi^le grande numero do curas que ella 
tem obtido. 

E aquella um remedi» precioso para DS pessoas que 
""li 1"^"'^™ fazer extrahir com  as turriimi-nlaa. 

PI. B. —Recebem-s' chomalos por escriplo, daa 
eimas. (amilras, fnzem-se as operacijes e v, nda da po- 
mada a qualquer hora do din, no seu consultório. 

U sr Molina Rflranlo esmero nas operaçôfa o modi- 
cidade noa preços. ' 

T2-1(UA DA IIOA-VISTA-ia 
■ S.  PA^ULO 5-4 

EDITAES 

medulla espí- 

SECÇÃO PARTICULAR 
Quem pcrffU!)!-. niier saber 

Do ordem do illm. sr. inopeelor interino da thcsou- 
raria de fazenda desta província se (az publica, para 
conncimeoto dos intereasadoí, que Uca trunsterida du 
dia n deste au-z para quando de-novo se ancuociar a 
arremaliçio em haata publica do) 14 lotes urbaiiog Je 
terrenos medidos e demarcados porá o eatibelecimenlo 
de uma povoação proiima a fabrica de ferro do Ypa- 
oema o a eslaçào da estrada de Sorocaba, de uje 
trata o edital desta theiouraria de 30 de Janeira deste 
anno. 

Thesouraria Jc Fs/enda do S. Paulo, 27 de Fevereiro 
de 1811. 
3—3     U encarregado do fipdienle-M. CoriOa Dias. 

Serviço postal 

De ordem Jo illm. sr. administrador fai-se publico 
qUK ncbn-çi:ÍMitall,idii uma agencio de correio na Villa 
■'■■ ^'    Vieinle,  exiiediiidn-BB malas  para ali  diária- de S 

Purquii ruão o vereador da t-imara de Piraasununga 
A«si3 Silles indicou a deniit-jo do secrelariu alfi^rea 
Heiiediclu Leil.i de Freitii t será porque lhe deu votos 
em oeea.iAn das eleijõei, ainda doenl" foi arra«tario n 
borra da ii-na aiitteotir o partido liberal a que perten- 
ço o sempr.í com dignidado. O vereador apeíar du fit 
bum 100^o procedeu mal sem rcllectir a iiijuila demis- 
báo du secretario. 

E' sabido que em Iodas as sesiOes que lunccíona a 
caniam o sr. Assir pede a palavra nio adiantando nada 
a bem du serviço publico. Portanto peda-ae ao vereador 
que reconhecendo seus erros Inroe indicar a nomea- 
çti de secretario u mesmo alferes que tem todas as qua- 
lidade! paia u dito cargo, 

S. I'aulo 'il da Fevereiro de 1811. 
Jaào Fitcai. 

Hen adorado Anjo da Guarda 

Si'tTro muito comquanlo appiíeate indiíTerença. E' 
incomprehensivel o voiio irreg ilar procedimento. Se 
nin mudarei e a lossa Inscoostiocia lúr lincera e oiu 
tilmeute apparcotn, morrerei, (Boltiida nio poder evi- 
tar este acontecimento de que os remonot te perie- 
guiiln infeliritando o teu futuro. 

S, Paulo21 de Fevereiro de 1871. 
Sempra o meimo 

3-1 S  

Ao rnUleo 
Guilherma P. Ratitan & C.' ODICO* agenlea oesla 

proviacia para tenda dai afamadas aiachinai de bene- 
ficiar café, eaoheeidaacaaiama,.'biaa* Lidgervood tem 
a honra ds annuaciar aoi art. f-ieadeiroi que em vir- 
tude da grande iocremeoto havido agitei últimos an- 
ãos na rilracçlo deitai machinii, leado o fabricante 
d-'llai augni^ntido e nielharado coasideraveim^nta et 
t.brica* diminuindo aisim o cuilaio dellai, faiem rever- 
ler nta diminuição em fa'or da l**dura, e por itio 
•enderâo de hoje em diante ai ditai miehlaaa cum 

6B4.\De REDUCi;Au DOS PREÇOS 

rrevaleci!ndi>-ie da opporluoidada de novo cbamam a 
allençtn doa ira. faiendeiroi para o prnteslo qua ji 
publicaram nrila cidade acerca da lofrartlo eoamelu- 
da prlo ar. Guilherme Mic llardj' nos privijegioa da sr. 
Lidgeiw^od, Em dniaititu d>ua iafr«cf«o aeon* 
CaoBriuiçto daquella prolaaU b^ iatcia«M> ptacasao 
jndiriíl cooira o sr. Guilherma Mae Hardj eomo iaftm- 
Ut fealM piitilaf iua a raaavamoa BUMS pi«Uat« cao- 
W t *fP4* ^ nachioai  labncadaa pôr alto. Estaa 

monto, polo trem qoo parte para Santos ao moio di 
Administração ao correio de S. Paulo, 2i du Feve- 

reiro de I8}1. 
3-3 O conlador.—A. A. Pinto de Uindonça. 

Faculdade de dirello de ü. Paulo 

Do orJem Jo eim. tr. conselheiro director dr. Vi- 
centü PirM da Hotla, laço publico que as matrií-ulas 
para as aulas do a.", a ", 4.- c fi." annos terio lujíar 
na aerr- tsiia desta fiiculdndu. d«a 11) horai ao Pleio dia, 
em lodos o> dias uleia. de l.« atá 15 do Março proxi- 
mo luluro. e para ai aulas dal." anuo, as mesmas 
horas, em lodos os dias úteis, de )." de Maiçu até S de 
Abril seguiots. 

Secretaria di Faeoldade de Direito de S. Paulo, 21 
de Fevereiro de Itill. 
1 O -'ecrotario.—ArlhurCeiarGuimarâes. 

AI^NUKCIOS 

Fngominadeíra 
Piecisa-se de uma perfeita engemmadeira de roupa 

de homem.e sra. para a ridide de SantO', prífer«-se 
escrava e pa^ase bem; iniorma-se no larga ds Santa 
Iphigeniu n. 26. 3—1 

PrecíH-ie alugar   uma pequena  chácara com raia, 
que seja na Lui, ou na Modca ;  rua da Impeiatrii □. 

A P|R|Ull*°ciairexilra dè~C*rtalho & SaD- 
'* * ■■•■'■a'»ioi foi d siolvida por contracto ii- 
iignado no d a 19 do Ci/nenti mu da Fefareíra, e 
nada deve neata ou em outra qualquer pnça nacional 
ou estrangeira. Por accilrdq snlre ai iodo), InJo) 
aciívo ficou pertencendo ao aoclo Carlos Teixeira de 
Carvalho.—RIO, 94 de Fevereiro d» 1811.-Joaquim 
José Teiíeira de CarialhoJ—Cari itTe>iein de Car- 
valho.—Por iirocuraçio de Joaqa m Rodrigues doi 
Saulos Sobrinha, Francisco Manoel da Silva. S 1 

Estrada de ferro de ; 
S. Paulo 

ESCOMMENDAS 
As que tiverem de ser desp^cbadas por esta estrada 

de [urro pelos trens do pasE-ageiros. dbverào traier o 
nonie das pessoas a quem consignadas o o respectivo 
endereço, notando porém que não poderio as mesmas 
ser recebidas a deípacho. psra o trem da manha, de- 
pois dei. 15". e para os trena da tarde, depois de 
II 30". 

S.   Paulo, au de Fevereiro de isn. 
3—_Í . I>j_ M.  FoiL-Sti perinten de n la, 

Bom emprego 
te 

Capital 
Vendo-se no Morro do Chá iima casa assobradada 

com três janellas do frente e portão oo lado, tod.i 
construída detiiollos, forrada, assoolhada e empopelada 
de no-o, com grand.i qulnlal e iilsnlaçücs o boa ogu. 
ej ao lundo corresponde cu m a roo da t'aiha - quem 
pret-niter comprar dinja.se a mesma que uchari com 
quem tratar. 

„   „   ,     „, ^    ,.        Bunventura Lopes ['ereira. 
S. Paulo, 2l_de_I^-preiro de 1877. -j—s 

Companbíii Paniisía 
Estrada do Cordeiro ao 

Mogy-Guassú 
1.' CHAMADA 

De ordem da direcloria da compaohia Paulisli faço 
publico que foi reaolviJa a realiinrào da 7.' chamoia 
de capitães para a estrada de ferro, que do Cordeiro 
™^J"'"^'"'''''° "'"ní* 'í""3*i'. n:i raüo du 15 * n» 
dOSOOO por .ici-.in a comi çir do üla ai do Morço pro- 
«iroo futuro o n toíníinar no dia 1 du Abril seuiiiiitu 
I m pr 11 roya ve I men 10. 

Convido por tanto a todoi os sra. accionistas da refe- 
rida estrada a virem (oaliíar suas rtspeclivts entradaa 
dentro do mencionado prasn, neite escriptorio em 
dia; úteis de 11 horas ds maiiliá ás 2 da tarde. 

Kscriplorio da Companhia Paulista em S. Paulo   21 
de Fevereiro de 1871. 
10—a F. M. d'AlmejJa—Servindo de secretario, 

Liçõ<ís de FraQcez 
o mii<r BicardoLeão Sübino propiíe-so i ensinar 

Iradaiir, Ijllar e escrever o fr.ncei em liçâ-a nocturna» 
Ires vcíBi por sema-ia. por liSlVtfl m-nsaes; bem como 
flauta ou rabeca a KOÜO por lifã ) em sua residência 
no largo do S. tionçal.i n. 8. a.is horas despoQÍveia de 
>eui trabalhos de cirurgia dentaria. 3-2 

OBIyiDit ~ 
Traapa'Sa-se um contracto de locação df servirni por 

Irei aiinot de uma rapangs do muito prestiino de 
conducla atlaofada; para Iratar k rua da CadOa n' 11. 

__ 3I2 

Apreüdiz de airaíale 
Adm'leiie aprendiíes parioolIk^odaaKitala na rua 

da lmp>ratnin   5e (caia do Gancha). 3-1 

Moleque 
PreciM-M> d* am de lo a 12 aosoi aa rua da Impe- 

nlriz a. 36 [caia do Uaocbo). 3—1 
•a caapo da   Lu a lu«a-so OB anaote-ae 

, cbacara B. ST. 
Para tratar na nu da Quartel a. 18. V-a 

y^ 
■.^■ ■\ 

V. 

JLYINO 
Nlo lendo-»e conseguido paoMr lodo* os bilhelea nio 

poderá correr anneia a primei'a loteria de Marco, a 
rifj dacasa, Irollj, ebotVis como foi annunciado. Cor- 
reu intrantferiveln)«Dte com a ultima de Junho pra- 
itmn fuluro, 

Cacbiwm Ib de Fevereiro de 18T7. 2—3 

Con^IílõiçÕõ 
Mendes Cardoso dr Comp. rec-bem lodiii e quatquer 

generoa e mercailori.1) de eipurUrá) ou importaçlo 
em sua rasa. para de-iinar ao< r>^(^-ctivos doaoa. 

Srientiflcào i la'onra e aii rommercio qu-i o cami- 
nho de ferro dei'a eidid" i Jundiab}' etU aberto ao 
transito publico a datar de hojs. 

Conaiituifáa, 91 d* Pevrmro da IST1. 3^2 

~ ÃTÍEMÇÃO 
Na rua dl Bor^ Iprla n. 61, iroie-at papagaiot do 

SOif, alfBoa «A fatUAl- »-i 
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O 9I410 BP®SIT® 
DE PIANOS E MUSICAS DE H. L. LEVY 

34-lIiaa    íM    SuBfiieralri9S-34 
A' e»le hnm conhi'cldo íilnb'1.cime.ilo stabi HA p;i»Eír im -urn srirt nn'ntt iln pUirs, entre os qunes echam- 

le 3 com o lutfêlo do  iiairurlil |iiaiii9t* fintl'rha'k, do n( rii.i.Io fabrii'anlp f. Spru'ik. 
Tundo ivlo tdbrlMUlD v silaJu já t'sl.i iir.indcia cuni iiiiili .icrl'. I'll.! .-i<lo;iti pira ciiiislrupçàn ilo< («ua pia- 

nnt, m adt-itas u miiil malariaps fssi'nciiifsj'isru'rosislirfm bem a» nns'o I'lim.i, e nlíni üeslo vanlfgpm, o «nnud- 
ClanLH ij.ia J.ji ajcullii lo pira seu JIKIMI", «ITíIII'' ans S'f. '■onipra>lnr>n nlém d.i [jBr[-'iç,ii> dp s-m Ciinslrurci'J, 
• eflnnçítia mali rturavol e « miis p.inipli'la qiin íP pó!» ilpípjir, Alím dol .1"st" dbrr'nli' lumoa seinp-e era 
paiii eitAb.'h'dm'nlii pianos lio II. UVMY.. ll.KVKL, lll(AM)KS. e ^UCIltüt FUILKI^S. Eteci-bcmoa Umbsm 
niocliaí do JAÜARA\ íA' pi'ii inon» i]ue primam pi'la sua vli'K'inola n tolid"z. 

Achi 9n setnprH no WBjmn iHlibolcciniiitili) iim snrliinrnlii in:ilti) fironJi' di; niinir.n, p-ca piaoo, píaDO C Can- 
lo, para bania militir, oroboslra etc, bum comr) mslhcidn» nara ítdnt ou inslrumeiitos, 
 31-nuA UA iMPr^nATni/-3i      

IMPOilTAMTB 
Aos srs. fazendeiros 

GuHliormo P. Ralston k C!omp. 
(íiiilhPrmR P   Itslaton & Comp. unirna aRPiiti'i  nftms npst* província para >cndn daa afamadas machmaa 

Iisra bi-ni-fieiar csfí, coníiocidas por roarhinas Lidgoiwiod—do nomo do is^Bnliir e (abricanto fiuilhprma Vnkr- 
ek Lid|{erwu"d'ti-iii a himra do snnuiTRior aos ir>. fazcnd^irus quo i-m canssquvnuia du<gr.iTido iiirrcDiontoj 

qiiB lera hovdn neslo ullimíis annos na eilrnrpili) de>t<s nunhina*, os (nhflcanles Ipiii Biinnii-nladn muito sua 
fabricas e melhorado considrrnvidinpnlc o preçii da Idbiicaç.in, dlniinuíndn iifsita o r.ii«(oiu doll.i-i. Querendo 
pois, conceder rm proveito da latoura eil» ilimmuijila, por iiiu vunduri de buja em diante csliis machlnifièbai 

Grande reducção nos preços 
Out rosim chamamof t attei (io dot srs. fazondoiroí sobre aa diíTiTcnlei lalsifleaçãei e imilaçitai do» 

tccessorios neccestarios para estas machlnai de oalú que turn apparecldo nui m^'rcadui c queaáo muitu infcriorM 
ecD quilidadi! ái vend'dn^ em nosna casa pTÍncipaliiienlu. 

As chíipaaíSo d» ferro em luj(ar deserpm dnsço. 
As 1'Aldi'lrli tin de fi'rro fundido c nãri do ferro maUravc) (isto á. forrn funduln qtie pur processo especial 

■dquire toiiat as propriedades do ferro balido,) o que facilmente se pildo verillcar, balando uma u úulra cora uni 
martellii. 

As esteiras lambem ião dí ferro e não de íM romo ai noisis. 
Já hí li m(jn e ccins radies jA c lods«. ef Kl'Cio as machuss, ílíernm grande redurçSo noj preços deites 

icccsíotios, d« lundu que èíleâ pr> Ç"S reduzido» livam >aniB(tem real noi dnr srcetforms («Isififsdoa. 3 

Importíidissimo leilão 
de traiítes 

lELU LKILÜF.lltü NUDREGA IVALUFI lA 
No dia l." de Hsrço do corrente iinno i« 11 hnrai 

gm piL.lo lia manhã,no grande snlin do l.'jndatda casa 
dl rua de Palácio D. 2 constando dos arguinlei objectos 
3ue serio vendidos em um iii lo e por uma recommeo- 

acio especial. 
1 vistõiõ túllele com timpi) do inarmore e e!<|iL'llio 

oval. uma eiuellnule u>ai:li iia de coitiim, (da aulút 
Singer) de pé, uma bonita meia enrernisada com duoS 
gaveus.õ carlelras du patlilnlia.l lampeáo para keroicno 
com 'i abai-jouri e 4 Tídros, 1 bacia o j.irru com uma 
peça deKO>'oiçã<J para lavatório, 3 pequenas cinio» 
oeirat, 1 jiodo potla-carlüca, I cama fiaiiceza, 1 cul- 
lío e 4 almofaaat, euillnadii o tapeie de ti de cama. 

Além deslei object'siclm» mencionados vend r-se- 
hio mais os spgulntpi.-rica mesa dn cenlro, do UIBO, 
com ttmpo de marmon-.dols pires dii contulos de óleo, 
lambem com lampode mármore, cutxõ^s dlve^^-OI, eal- 
iDOladai em peifuil» eslajo.jarros e bacias de piídeM- 
dra. ourlnoos, caçaroiss.cildelrõe', torra d eira*, fremiti- 
rai,pratos, iopPiiaj,qmdiO» a oi™, nJpi'lbus, apparelliij 
de eleelro-plaio para almoço, cadeiras de brafus, dllas 
■em o lerde divprsas rjualidades, terpeutinai. reiegio 
pari cima de meia com rordi para 8 d<>i. brrg^i eii- 
TOrnisadn, marque-a ite palhinha. s'iph'l<'l*i, tapelea, 
Cradoi mudo» com lampii dn marmoie, laiot do c^hre 
•ppaielho de louça para almnfo. seüns injileiei para 
m'lntana asm aer usadon. e llTialmente grande quinli- 
dade t Ticiedade de objeclos presanles ao aclu du 
jellto 

Tlicatro S. José 
€omputiliiii ürâiuãlíca 

Empresa 
Ribeiro Guimarães 

Qulntu-fcira   I   tie Mar^O 
INlUANSFEHlVbLIl1 

kE^fEVICIO   DAS    J0VE:(3   ir.THlZES 

BltASILIA     SALÜAMIA 

JAClNTilA^ CHAVES 

Subira i scena pela lerceíra e ultima vez nctia capi- 
tai o sublime drama em O acloa o 8 qiTadroi.do dislincto 
escripluf Lknneiy 

" Duas Orplkãs 

Hrga-se nos deveJuros ila nti cta lltm* dn ' osla A 
Gue''es, rirem tal lar eu.is comas cnm a possível bre- 
11 daJp, 81 b pena di- pa^!nrem ].or aluoma depepçà < de- 
sagrailaTel. Gatanie-sc ser esla a ultima vei iiii>! í:I/-J" 
pubi fo pttop'dMo. 10—2 

Pilulas paulistanas 
F5(ai« niAgiiincKS v riic<impnrareís piLutna i[iic sntos 

bâ;i(!linos tem feito á humanidúJe, já na terrível epidfl- 
TTiU da varíola,como cm outras ciuLtas molf^yliaa Xanii 
chn^rti^as cumo A[;MI1I?!4   "[ironIram-?f] SâmpM  S tandv 
"r-Ti^"--"! 

Coiiipaiiliiíi ífm Iraiiciíi!! -Cis^iiiii 

,     EMPUKZA K DIltUcgAO   UK 

a. GIMAU»Oi\ 
lloje        1." de Março de 1877 IIOJC 

.    (QUINTA-rEm.\} 

E^tféa de limos. D. €aiiopa « Itacticl 
A' pe<liilo <,'L'r,il, 2. " ruprasiíiiliii^rio da ttiuitu applauiiída opereta buITa oin  I ac- 

to, iiitittiliidii: 

POMME D'API 
Distribuição: 

llabastcin   Amílcar.    Mi'. Itofjer 
Ciustave, son neveu.      »    Desire 
Poiiiine d'api.    .     .    Mine. li> CANUfA 

Lindu e vuriailu 

INTKRMEDIO 

lieiiao 

BoDsaníinaes 
e arreios novns, por liquidarão. Sabbado 3 de Harta 
da I8T), ii II burti em po^tidi maithii.na rua ajde 
■•({o 00 luiiar [(i.it-iri> a Ilha d^s Aincrei. 

Ditos animae* ti i Iodas maoius du .i.antaria e alguol 
Mpf ctalmenle do boa marchi. 
3-a Pelo iMiociioNübrrg] .'Alma.da. 

Aijuas mincraes 
U abaii4 aaiigitai-i l*ndo recebido em durilura lU 

Europa, grmdr quaoDdi'l» djs terdadnrai • itarDad^i 
apiM mioeiiaa ds SLLT/. SUM UALVIEH • VI- 
Ul y, mi4>>-aa em caitai de dou duiia<, aa caia de 
aoa roíilriicia 

«-■■• da iMMrvtrU-SI 
HorfiL D'KCHOPA^ 

PERSONAOF.NS 
Condr* de i.iriieio] 
Hotter de Vaudrey 
Pi'dro 
Ja'I'jRS 
HariiiiPZ de 1'ietlea 
Ro-Slally 
DhtTÍes 
I'lcard 
Dnulor 
Maplin 
Li Slcut 
HaiesI 
1'jiiilfisa da LlnierM 
Henriqueta 
Lulza 
Mariana ,x 
ViuTa Frochatd 
Irmi liftno'eva 

Acrimi-is 
Sr. Itltiuiio Guimaiàet 
• Uai Iro 
» Keireira 
a lioi ;alo 
■  Lopes 
• J. Angelo 
9 %unes 
• Xa-iír 
• Namura 
> loí6 Harit 
• Sampaif 
> figueiredo 

D. Julia Gubett 
■ Anna I'jurei 
• Braiilii 
■ Jacinth* 
■ Viol anta 

Aurora 
Gente do po'o, fidalgo*, «eadedoret etc. etc. 

l'rP{Oi do COtlUDM. 
As bcDcfldadai fsparaoi r:c«l>er a ptolecfiodo m- 

peilarel publicd de«u capiul. 

EM  ENSAIOS "^ 
Para aubir i tteoa DO 

iABRADO 8  DE HARÇO 
earn todo o aparato qoa o autor iccoiuBeoda, o n*D- 
diuto dram* aicto: 

Os Milagres 
•I 

Saolo k\m 

composts das seguintes peçna : 
1. * —Ouvertura de ala muetle de Porííci", pela orchestra. 
2.®—La clef perdue  Mile. B.Anna 
3. *—I.e second iiiouvement (a pedido).       .        • Mr. Albert 
/i. °—Le ientier convert  Mile. Louiae 
5.*—Sans rime ni niisou     ..... Mr. Tacovn 
6.0 - Lagardjusy d'uura   (l.^vez) .        . . Mile. RACHEL 
7. * —Druule-bas de combat {a pedido)   .        .        . Mr, Desire 

A' pedido de muitas pessoas, 2. * representação da linda comedia em 1 acto, da 
Lambert Tliibou.st, intitulada : 

Uii inari dans du coton 
DIstrlbulQ&o: 

Clapier.    .    Mr. Roger 
Cósarine  .   Mme. L. Mallcville 

Ordem do Gs|)ectacolo: 
l.°~ Un mari dans dü Colon. 2. •= —Intermédio.   3. ° —Pomme d'api 

Principiará ás 8 a 1/4 

Em ensaios, para ir brevemente á scen.i, coni sccuurios, vestuário a accessorioa 
tudo novo: ^ 

ORPHEE 
opera-bulTa em 3 actos,   musica de J. OFFENBACH. 

Preços: 
Camarotes du I, " e 2. =* ordem.        .    ãj^ODO 
Cadeiras     ajTüOO 
Galerias.... , ,     1nOI)0 
Entradas avulsas     • - . .     ICOOO 

^N. B.- Os especUculoB da Companhia Lyrioa Franceza são intrantfmvnã. ünA% 

Estes espectáculo»   terão lugar regularmente Das terças, quintal, sabbados  e 

JLTIüO: ■."*> 

Os bilhetes de camarotes e cadeiras pódeno  ser procurados na bilbetería do 
theatro Provisório, do meio dia em diante. 

A bilheteria *ó fica fechada das 4 horas e meii ás 5 e 1/4. 
Era ensaios, para ir á sccna brevemente, as operetas bnfiai: 

U Uitament de Mr. de Crac, ta tiuU du Í5 Odobre, le* deux ifveüottt U 
financirr ei h lauelirr, le fnariage aux lanterna, assim como os vatidfvilJea- 
ta Cordt teiuibU, la eomigne M{ de ronfler, ht dfiix lourdt, Madame at Coxtehéi' 
.Vadaine Bertrand e Mlte. ftatón, de, de, e em 3 actos : 

La qiieuc dn Dlable. 
Ao l.«dia, paraestréade Ulle. BERTHE, a sajaète-buffa:  -pi. .',     '"" 

Les pompiers de Manterre 
Tjp. do Correio Puulitlana ■ t. -wife 


